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dor iltuort Ijtga, autor da eioenda outoNomútu
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Hoje, a Programação dos
Festejos do 1- de Maio

A ComUão Premnior» ám Fwiejos <lo M»to,
«?ntUlatto n*-ro»i«*iwnte «iada i»r me Ftttorae-** «?
tbwms «to Sirolii-atu» ito traUalHaitor*-* ito Distr»«o Pj
«toral, voltará a s*> rt-unir boj*?. &* 10 horas, n» mp »w
«Sindicato «to» TrabaUwitore** nas Industrias Gráítoa»,
h Avenida Prwldenia Vargas, 529, 0' aintar.

Ha dias, a Cbmlá&O avisloU'*? com o ministro
Pansifal Uarro-*'. lindar da t»asta do TraMho. cW
«lo «ti apoio ao* (eMejo* que ns entidaitos s4ndit*al«
l«|..:'l ..!.... 1 

'¦'¦¦• .

Nn nmróâo do hojo, » ComUsâo nào so relatara,
norrnenorizatiatnent©, o» resultados «la enm*vUia mm-
tida com o ministro do Trabalho, eomo tambftn\W£
varA a programação do» festejai do «Dia «to rraoa-
Ibndor» e constltulrú as diversas comissões (finanças,
propaganda, ete.), qua nlunrflo no sentido de w***^14'
rar o maior brilhantismo pamlvcl hs comemoraçoe*.

| A* 1H li»., ii» K. i-'.\;u-Utit «ln VelgO) 35,4* nn<1., 1/ 408
,\ t ..miii .».. N-.-,.it.iui IVto \nwtu tti-.iiiluiiii niiti ui k liit|iir-n-t.i, -im comunica-

do, adtuii uu.!» a iiiit.ii-.t.j.., bojr» •*•» *«» *et\e. *«* *» iwgwlatp o texto do ofício quofotwbemo»!
< luiiai» v boto, à* IM tiorat. -» üu t i.iati-.t,. da Veiga, 83, I* andar, sala 408,

a vtli» da t ..inl*.*.-!.. Nacional Peta AnUl la. Hcvcrão OOnptnéw p-ul-uin m.u.¦*.,
ititrlrtitui*., lideres -iin.li.jit o dentais itcrsooaliiladcs .-«.pt t lulm. uic concldado».

\ Comissão l \.. uii*. 4» 11.t/ no ronbceimcnto do povo tão au»ptoioso MOBtcei-
Itlrolu t* t¦tiiitmiit.-. «uo ..!• rn t i.t um COíjUelcl ii..*. pri-*»»*iil. v

IHslHto Federal, 11 do abril do IU5CJ.
IVla Comissão l.vr, titiva, tltpiit.itl.i (icorges Galvfio».

Convttlftdo a

Visitar a URSS
d Presidente
tia IimIoiichíh

(Texto na V páglu»)*
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Diretor: PEDRO HOTTA UMA
ANO IX + RIO DE .JANKIHO, QUARTA-FEIRA, 11 DE ABRII, DE DE 1056 + N» 1.783
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.Ul-nto port*íal da tnf*#<i (jno dirigiu o» f¦ tf.-i.V:.^ dn «cceflo
íOÍCNtJ do inslulaçdo do Congrc»»a Pró-Autonomia u Rei-

i ..."-...• . do Povo Cnrlocd

ENQUETE COM VEREADORES INDICA

coKTRfl 0 mm dus passubems
OEVERÁ VOTAR A CÂMARA MUNICIPAL

Us artistas fizcrtim-so representar na instalação do Con-
gresso pela Autonomia do Distrito Federal por uma dele-
liiição comiiosta doa atores Cole Santana {presidente da
Cam dos Artistas), Antônio ãe Assis, Ferreira Maia o Badu.

Na foto, Ferreira Maia c Cole

ACàmnra 
do Vcreadoics

nüo f i.t <::¦ i¦« -i.i a cr-
der & ¦¦-.•'«¦.... da Uillit

pani mimetittir ns tnrllii*
dos bondes .Nn rounifto xv»-
ü. -¦¦!.. no PnlAclo UunnnbAni.
oh lideres dc Imncadns nfto
jiromeleram no prefeito n
..|-i«-\..-. «•' dn Mensnjtem que
ileverA envlnr no leglslmtvo
municipal nesse sentido.
Apcnns expuseram o seu
I>onto de vista dc que o nu-
mento n&o poderft ser conce-
dldo sem ser ouvida a CÂ-
mara.

Nossa reportagem iniciou
uma «etiquetes entre os ve-
readores a respeito das tari-
ias dc bondes. Üos onze ve-
readores inicialmente ouvi-
dos .apenas um antecipou
seu voto favorável ao r.iimcn-
to dos bondes.

Onze vereadores pronunciam-se em "enquete'

realizada por IMPRENSA POPULAR — Será

pedida a criação de uma Comissão de Inquérito
para examinar as contas da Light

A I.IGIIT PBBCISA PRO-
VAU AS CONTAS qiX

AFBBBENTA
O vereador Wilson l^H-?

Passos, da UDN, declarou k
110SS.I i --{-. :! «,-.--:.:

— Sou Inteiramente eon-
tra. Votarei contra c nfto
apenas isso, darei todo o
meu empenho para que a C4-
mara nfto aprove tai aumen-
to. Ê contra os interesses da
população, além disso a
IJ^iit nfto comprovou o «dõj
íidt> que aiirma ter. Vor
rei contra qualquer prcV

ESCUTE-SE NO CONGRESSO DA AUTONOMIA
ÜLUÇIO PARA QS PROBLEMAS DA CIDADE

s.*io da Llsht n(?sta Casa, en-
quanto nfto romprovar ns
contos que apresenta.

COMISSÃO
DB DíQUfiBlTO
Votarei contra e propo-

rei que seja criada uma co-
missão dc inquérito para e.xa-
minar as contas da empresa,
pois todos os anos ela usa o
aumento dc salários dos tra-
balhadores como pretexto
para aumentar as tarifas, íol
n que nos declarou o verea-
dor Waldemar Viana.

JOGO DE ESCRITA E
MANOBRAS ESCUSAS
O vereador 1'edro Faria, do

PSD, opinando também con-
tra o aumento disse:

As contas da Light pre-
cisam ser verificadas cuida-
dosamente. E' necessário um
rigoroso exame. Estou infor-
mad0 do que diversas despesas

Trinta c três entidades sindicais e dezenas de
itsHociações populares representadas no
grandioso conclave — «A eleição do prefeito
tio Recite um exemplo e incentivo para os
cariocas», declara o representante oficial da
Assembléia Legislativa de Pernambuco —
Na ordem do dia da Câmara dos Deputados
a emenda autonomista — O trabalho das
comissões — (Texto na segunda página)

AUTONOMIA, SOLUÇÃO DOS
PROBLEMAS DA CIDADE II

|
li

A 
solução dos problemas de nossa bela e atribulada cidade é;
não implica mais em pesquisas e estudos prévios. Co- §

iihecidos quo são, o que não está à altura de enfrentá-los gefetivamente é a administração municipal. Falando com sua é
experiência do e.vpreíeito nomeado, o cel. Duicidio Cardoso g
ilis-4.'. no uto vibrante de instalação do II Congresso Pró* -0
Autonomia O Heivindicações do Povo Carioca, que sem au- rá
lonomla só ha incertezas para quem está no Palácio Gua
iiabara.

de outrai companhias do gr-a-
Liuht estilo *wndo «critura-
das como v-iul.i da Carris,
paro poder aprc»«nUr*ao o

.1' '.«•U-- Iili-IM'! «.

UTILIZA OS TRABALHA-
DORES COMO ESCUDO
O vereador Índio do llrasll,

do PSP, declarou:
— Em principio sou contra

o aumento de tarifas, embora
julgue necessário estudar-so
a matéria Jú que é apresen-
tada ii ntcgacfto de neccssl-
dade dc aumento de salários
dos trabalhadores* O aumen-
to dc salários é justo, entre-
tanto, é necessário examinar
bem a questão para que os
trabalhadores nâo sejam u»a-
dog pela empresa como cs-
cudo em uma manobra que
viso conseguir maiores lu-
cros.

A MAIORIA CONTRA
Também terminantemente

contra o aumento pretendi-
do pela Light .pronunclouse
cm nossa cenqueto o verea-
dor Raul Brunini, da UDN.
Ò sr. Hélio Walcacer, do
PR, afirmou que votará con-
tra, mesmo porque considera
que antes da concessão do
novo salário-minimo nenhum
aumento de preço deverá spr
foi i.:t'.íi(lt'-,
PROPORÇÃO EXAGERADA

Considerando exagerada a
proporçfto (a Light quer do-
brar o preço das passagens l,
pronunciaram-se contra o
aumento ainda os vereadores
Sandra Cavalcanti, Arnaldo
Nogueira e Aníbal Espinhei-
ra, todos da UDN.

O líder da bancada udenis-
ta, sr. José Cândido Moreira
de Sousa disse-nos que ainda
aguarda a mensagem do pre-
íeito para firmar sua opi-
nião.

Só o sr. José de Freitas,
do PR, entre os onze ouvi-
dos por nossa reportagem,
afirmou que votaria íavorà-
velmente ao aumento das ta-
rifas. A rápida enquete que
promovemos íaz antever
uma possível derrota para a
mensagem que viria aumen-
tar os lucros da Light e con-
tribuir par ao encarecimento
do custo de vida.

PEIA REJEIÇÃO DO VETO

Aproveitando a sessão do Congresso, reunido ontem á
noite para apreciar dois vetos presidenciais, grande massa
dc servidores da» verba» s, h e i concentrou-se nas esco-
darias do Palácio Tiradentes, a fim de solicitar dos par-
lamentares a rejeição do veto parcial que excluiu do
recente aumento do funcionalismo p&hlicp iodo* fiuanlp».¦percebem pelas referidas verbas

INTERCÂMBIO E APROXIMAÇÃO ENTRE
0 BRASIL E A TCHECOSLOVÁQUIA |

Designados os parlamentares_que irão àquela:
democracia popular

Paria do vlenário do Congresso Pró-Aiitonom ia, quanao os congiessistas, de pé, aplaudiam
o nome de Pedro Ernesto, único prefeito até agora eleito pelo povo carioca

POR 
isso mesmo a luta do povo carioca pela emancipação 0

de sua terra, tão brilhantemente^ espelhada pelo Con- 
gr«esso que agora se realiza, é uma aeao concreta pela suus* ^
facão dns reivindicações sentidas da .otalidade da produção, á

. **. :._•¦ *I  1-...Í .Ki nrf,lilomn llll 11 fim y-A.Autonomia é a solução para o torturante problema da água |
duo flagela todos os bairros e zonas da cidade, sem distinção. ^

»-¦-¦•'••'• - l.ll.A-x -,.„• .1 ,rl,1111ái»*(l .
\r.'its fabris

Urbanismo, Comércio e Indústria

DESTACADAS PERSONALIDADES NOS
DEBATES DE HOJE, PELA AUTONOMIA

A S^HSSSSí S^^SÔ I Senador Mozart Lago, em Copacabana, e dr. Alcebiadas Antogint

- ,,..„,-, D residenciais, bairros turísticos ou aglomera* |¦"-s da população pobr-" do Distrito Federal, em toda parte 6
d tirania da falta crônica de água atormenta por igual OS g
cariocas; E' para acabar com esta situação intolerável que g
se Impõe a unidade mais ampla e profunda sob a bandeira da 

|¦oitonoinia. -^

«Ia «-hiàde nAãoUac^pan1Tarâm 
"esse 

(iesenvolvinicnto urbano. |
Bxeiiiplo frisante e o auasiecuiiemu tjuu t- ».»4, ..„ *-*-•-;*•¦¦•- g
esp.ci lação altista de todos os*artigos de consumo. O supri- |
1M.'1|I<) (lo gêneros alimentícios » «ii„tut »»»•» ¦«-— ¦- •-"-- g
>ln exploração desenfreada que não encontra paradeiro por- ^
quo os prefeitos nomeados não sentem ânimo, por suas in- 

g1 . w>_,í-i- ,-.......,i„.,„ Aa nnfi-miliir orcanizada* j«

oresidente da Federação do Comércio Atacadista, em Madureira
Astros do rádio em animados «show » no encerramento das

sessões plenárias de hoje

Cumprindo seu programa
de realizar sessões plenárias
nos ba-rros, o Congresso
Pró-Autonomia e Reivihdi-
caçoe? do Povo Carioca fun-
cionará hoje em dois bair-

<|i!" os preicuos nomtuiuua nn." o«.«—¦ ¦¦ --, • ~~,_„j_ 
%

certezas no Palácio Guanabara, de enfrentar organizada- |
mente, a longo prazo, para sua solução efetiva e permanente, |euda uma dessas questões. J
SMIAO ê diferente a situação no que se refere aos^lranspor- |™ tes assunto aue põe em foco diretamente a Prefeitura, g- clonaia 11UJC cu. t^t,,» -—
Somos desservidos pelos piores e mais caros transportes do 

g ,.oS ta cidade - Copacabana
_ :„ p = Mnritn-e.ra. Ambas as im-

A população exige soluções concretas e quaisquer que e-as 
|™ seiamsó podem ser encaradas como mais viável com a 
g

conquista da autonomia. Sem autonomia o povo.nao espera 
|

mais ver resolvido o agudo problema dos transportes no Rio 
|(le Janeiro. 0

DE 
ano para ano agráva-se o problema escolar em plena gcartel da República. O déficit dc Mmg Ú

enquanto jovens professoras clamam por um 1"S« « 
|

iiossam exercer condlgnamentc sua nobre profissão. E evi* |
Sento que^ não temos escolas suficientes; porque nao temos 

|
autonomia. O plano de construções já existe. .Mas,os pre 

gleitos e secretários passam pelos postos S^^/^-jestabilidade e, pior do que Isso, sem que o povo.possa pedir* |¦lhes conta do que fizeram e deixaram dc fazer- ^

e Madure.ra. Ambas as un-
portantes reunões contarão
com a presença e participa-
ção de destacadas persona-
.idades.

MOZART LAGO EM
COPACABANA

A sessão plenária a reali-

zar-se no íamoso bairro se-
rá presidida pelo dr. José de
Oliveira Ke.s, d-retor do De-
partamento ãe Urbanismo da
Prefeitura. Intervlrá nos de-
bates o senador Mozarte La-
go. A discussão será centra-
lizada pelo debate de um
problema muito sensível à
população de Copacabana,
tievendo versar sôbre "Ur-
banismo e Obras Públicas".

A questão assume relevân-
cia e oportunidade especiais
neste momento em .que a

HOJE, EM ZURICH

população do Copacabana
ergue-se indignada contra
um plano que implica na re-
dução de sutis belas praias,
famosas no mundo inteiro.

CONCLUI NA 8» PAGINA
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pjESPERTOU grande entu-" siasmo e interesse em tô-
das as bancadas com assen-
to no Palácio Tiradentes o
convite do governo da Tche-
coslováquia para que uma
delegação parlamentar brasi-
leira visite aquele pais dc
democracia popular. O con-
tacto direto dos povos por
meio de seus representantes
eleitos para as casas legis-
lativas ceiii se revelando um
método fecundo e promissor
para a aproximação entre
a.s nações e Estados, em be-
neíicio mútuo.

As relações que assim se
estreitam favorecem a nobre
causa do intecâmbio e da
colaboração em todos os ter-
renos e significam importan-
tes contribuição á causa da
paz mundial.

Depois de aprovado pala
Casa o envio de uma delega-
ção oficial de nove membros,
grande era a expectativa na
Câmara Federal em torno
dos nomes que a integrariam.
Ontem a delegação íol ofi-

CONVITE
A Comissão Diretora da Conferência Nacional de

Trabalhadoras convida sindicatos, federações c demais or-
ganizações profissionais, associações femininas e as tra^
balhadoras em geral, para o coquetel que oferecerá hoje
à imprensa falada c escrita desta Capital.

A festa será realizada na Sala de Assembléias do
Sindicato dos Jornalistas Profissionais, à Av. Rio Branco,
120, 11» andar, hoje, às 18 horas.

cialmente designada. ,
A escolha recaiu sôbre os

srs. Dlxhuit Rosado, Ivete
Vargas, Souto Maior, New-
ton Carneiro, Licurgo Leite,
Broca Filho, Cid Carvalho,
Saturnino Braga e Leoberto
Leal. A delegação é de no-
Ve membros. Há porém uma
lista de suplentes, para o
caso dc se verificar algum
impedimento. Da lista de
suplentes constam os nomes
dos srs. Getúiio Moura, Di-
lermando Cruz e Eduardo
Catalão.

A data do embarque deve
ser marcado por este próxi-
mos dias. \

Médicoí
Argentinos

Seguem Para a
China Popular

PASSARAM ONTEM POB
ESTA CAPITAL, SENDO
RECEBIDOS POR COLE-

GAS BRASILEIROS
¦pASSOU, ontem, pelo Rio,
¦ uma delegação de quin-
ze ilustres personalidades
médicas argentinas. Os cien-
tistas do país vizinho vão à
China Popular. Foram rece-
bidos, no Aeroporto do Ga-
leão, por vários colegas bra-
sileiros.

(.(JOiNÜLÚI NA í« MOINAI

Vibrou Recife no Grande Comício Pela Anistia Ampla:

DEPOIS 
da discreta exibi-

ç<-lo em Portugal, a sele-

.ilA-KSS* SLVSSt VsTl"'H3i I
iehos e centenas de apartamentos desocupados por^torça e 

g 
_ çao ru

aluguéis escorchantes contrastam com.as^ 
^d» 1 ção brasileira jogara hoje

manas de habitação das favelas. Nao há 
^^°^b|w> | em Zitrich. frente ao selecio-

tico em consonância com as necessidades da população c as 
g nado da guiça 0 encontro,

características da cidade, f que aparece como o grande
, -„ j„ „na ,.m-,pfl<« nroblemas do.s mais Ú cartaz internacional do dia

J* 
simples 

fP^^^SSsmf oportunidade e f no terreno esportivo, está»•"*» agudos da cidade basta para acf™""." **„„:.-. in ,ièle $ com 0 seu inicio marcado

0 promisso. que se afigura
| dlfiicil (os suíços jogando em
U seus pais têm colhidos ulti-
| mamente grandes sesultados),
| o quadro orientado por Fia-
4 vio Costa atuará com cons-
'Ú tituição diferente da Jança*-4- á& íreate aoa

DIFÍCIL COMPROMISSO
PARA A SELEÇÃO

IU Ot»V»,a».tmT^>nr ———

carioca". E' o qiie está demonstrando com
preender o povo de nossa cidade, P»'»^
nue dos trabalhos desse importante sostísm
irão sair certamente resoluções do povo^car o-
ca enquadrando as verdadeiras soluções do
seus problemas, dentro dos quadros da com
qülstá Imediata da Autonomia da cidade e
eleição ainda este ano de s*eu prefeito.

dn

í>-\

Na retaguarda, Pavão e De-
quintia substituirão a De
Sordi e Roberto, entrando
Evaristo no ataque, no pôs-
to de Didi, que não desfru-
ta de boa condições físicas.
Ainda na ofensiva, o pon-
teiro Escurinho será lançado
como titular.

Estas alterações deverão
contribuir «para melhorar o
rendimento do quadro na-
cional, colocando-se assim
em condições de colher um
grande resultado hoje contra
o quadro do tradicional «fer-
rolho:-.
^Outio dotâüies I» ã' »é«.),

No dia 5 do corrente, vibrou Recife pela anistia. Um grande comício foi realizado na Praça Dantas Bar-
reto, numa magnífica demonstração de unidade de forças políticas pernambucanas em favor da justa e ne-
cemrWeiSicãção democrática. Estes aspectos parciais do que foi aquela reunião em praça publica, no
Recife pode dar idéia do entusiasmo reinante e do grande número de pessoas que foram aplaudir os ora-

dores e afirmar o seu apoio à campanha nacional de, anistia ampla.
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VIBROU RECIFE
PELA ANISTIA

ÜRANDE COMÍCIO - EXPRESSIVA DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE
MDCSfl tl>« ceri«*p**n*

ewmcf —* D?* mil dohom
?.uii.^.citiaüt m contido •«•¦
e oo mfeQtti «r»i..»ou i»a
mai Danua l^m-i», noa»
ta ftj.iteti Kui um» mansm
va «teinuiistrairau «tó aiiniaiU*.
d tj.i.fi*-'.'.-.-'! í-ujmUr na
luta ntrla .¦...=*..imi*,*3o e («ara
«,.,.- ;.•;?. . «lurviitu a tuuttita
ampla.

A granda mttm, ouviu a
palavra tia liar.!/» «ie Cai

IvaJlM) Uias «is Silva. Carlos
iBtlttn ,v.ij.t.•¦.-,«. Antônio
Banira Duter, Paulo Ca-
mtianie »• «iu |.ii-ti-it.« «le lu-
eli*?, w. Iviopitiaa Silveira

. o ato ioram litias
a iiíc!.-.!,"viii do iit-jiutatto
tvt-iíj.vi Magalhaca e «Io pre»

ífeiiu «te i-.titn>'i. t>r. Mi*¦guvl {.Irmlonça. Coube ao ve»
ir.,,:.,! i--.t.-.u. «to 11 u. Ia*
7<i a 1 .'...i.i da it.**'--lüfin
•o povo de !'¦ :t imbiico,
1..- ... t por ,:.;. i. • poliiico»,
priwmalKiavii** e dirig«.*ntet>

Reclamam
Anistia Ampla
as Mulheres de

Governador
Valadares

/ GOVERNADOR VALADA-
WES — Uo corrcíiiundcnte'— Reunida cm .-i- t-mbli-la
• Ajwoctacad Feminina des-
ta Cidade manifestou-se po
Ia anistia ampla. D. Coralla
Mt.i...- tomou n palavra e
mostrou a necessidade de
fortalecei c oinpliar a demo
cracia cm nossa terra, a <im
de que melhor .possam tu
mulheres trabalhadoras c do-
nas de cana lutar por seus
direitos e rei-..id . ¦ • En-
tre aplausos gerais, d. Co*
rAlla leu um memorial dirigi-
do nos deputados Sérgio Ma-
gall. • . e Mendes dc Souza,
reclamando anistia ampla.

i>in4ii-aú> «juc *«? rasnautuinun
na Ctmltfffitt 1'etnamtwnania

UNIU m lííHiUÇtW CO»
MtSi» VM* A.-.ivflA

.i-.-i .--• njjura unir oa «•»•
lut\vi» eotautu pata a «bra
de ,.i«-iii-... •!!•• "t" e nttl>
aa smii-ra das tnstituiçôv-s
tkmoaatiras»., dií a roensa-
••em. «So «*la» pedem pro*
tímrx o ambiente em que lia
«le floncer o pr<»ijf«**'»o «o-
i-íal, o ilaaenvoivlmeato ato
mico * a .•.,..!.¦...<« cultural
aidentemenie reciamadun pe-
iu |«ovu braaileiru, «jue anseia
por meüiorea condições de
vkla».

Eia os primeiros aignatA*
rlua du maiulesto:

Ueputadu ledeial liarros
Carvalho IPTU», deputado»
estaduais Antônio Uarttello
do Itego UDN), Carlos Ua-
mel MagalMUal ti'SUi, José
Mudo tUUN». Luis de Fran*
ça ¦ í ¦ '¦'. Francisco JuliAo
il'Slii. Miguel ai t-i- • tí'.->i'.
Olímpio Ferrai tUDN),
João Calado Uorba lUDN*.
Arnaldu Maciel tUDN). ina-
cio Valadares (UDN). Cio-
domtr Moiala (PTB), Valdc-
mír Cardoso (PBT)J Verea-
dores JosD Scixas (PTB),
Antônio bailar (FSBr, JoM
Guimarães Sobrinho (PTB)l
Lideres sindicais Redro Xa-
vier de Paiva, presidente do
Sindicato dos Têxteis do Re*
clíe, Wilson Carvalho da Sll-
va. presidente do Sindicato
dos Gráficos, Amaro Freire
da Costa, presidente do Sin-
dicato da Construção Civil,
Manoel Vicente Ferreira, pre-
sidente do Sindicato dos Ho-
telclros; professor Glauclo
Veiga, professor José Otávio
de Freitas Júnior, professor
Rui da Costa Antunes, «Ir.
Dlns «Ia Silva; dr. Paulo Ca-
valcanll, dr. -Carlos Duarte;
Lideres estudantis GU Teo-
baldo, Jarbas de Holanda,
Reglnaldo Santos.

O documento continua re-
cebendo assinaturas.

Grande íol o número dc
faixas e cartazes que se ele-

varam em melo ds grande
massa humana comprimida
na 1'raça O povo arollteu,
«•om simpatia « entusiasmo,
a campanha de assinaturas
pata a mensagem. So uma
comi.!>au de jovens coletou
LOU firmas.

Nos olrniloa políticos d*»*
ta capital, o problema «In
anistia tem sido vivamente
debatido, sendo cada dia
maior o número «te parlamen*
tares e dirigente. partidário»
que se manifestam em apoio
â medida.

Ouvido» pela reportagem
da «Folha «lo Povo», os de*
putados Lula Portíla, ex*
Prefeito «ie Palmar** e U*
vlo Valença. ex-Prefeito de
Sao Bento do Una, pronun*
ciaram »<• a favor «Ia grande
campanha democrática. Foi
transcrito no» anal» «Io Ca*
mara Municipal do Recife o
discurso do Prefeito Pelopl*
da* Silveira pronunciado no
comido do dia 5 do corrente.

PELA ANISTIA OS
ESTUDANTES DE

DIREITO DO CEARA
rORTAI*E7.A (Do eorm-

nomleen»'') — Os estudam'-»
de direito «Jo Ceará e*i-»-
: ->• • ipando da campanha
que ..;.. anistiar, de manei*
ra ampla, iodos os * ¦ i -,n »
ptocwailc* e perieau-do*
políticos. Atem «Ja» conferín-
cias e mantfe-tos, êfses uni*
versltatio «tlr.Blfam-se em
despache* teiegraflto» a Câ*
mara Federal, manifestando
o ft-u apo'o ao projeto em
corso naquela Caia do Con*
gresso e a confiança na pia»
na aprovaç-âo do mesmo
Centra do mal* curto espaço

.de tempo. Assim, destinado»
aos deputado* Flore* da Cti>
nha, Campos Vergai, F«r*
nando Ferrari, Rmnni Satv-
ro a Vieira «Je Melo, re«peo
llvament-e vlce-prfsldmin da
Câmara, «der do PSP. do
PTB, líder da UUN e líder
da mnorin. foram subscrl*
tas o» seuulntes telegrama»'.
"Deputada Flor*» «fa Cunha
— Palácio T.raíente» —Con-
flnmo* no apoio do grande
brasileiro n patriótica pro*

posta de anistia rom *•-»'¦-
da i.f.v«it ¦> axUociva *
todos os pr*;«*6*íMl«« • pre»
•oi poHieoi1'. **Ddpuwdü
Cami«>> Vereali fleatirman»
do no»«a c«wfiafíça no senti»
do demiserB^ea de V, K*eia.
Estamos vi.n\ft--. 11..» que da>
rá aj»o;o a «-menda esi«n»i*
va a i°do* o* pro«f*iwd<»5
e p«*r«»?*gw!díM n* psuióica
|.*..tt •--!.. «fa an =11»-

Kntre o* liderrs «-•-'.- ¦-•¦-'¦->
qne subscreveram o* telegra»
mas estío oi seguintes: Pa»
dua Barro-o. José Augusto
Filho, Francisco Soare*. Jua-
res Ferreira. Guilherme 8e»
vertam*. OtaVo Ferreira dt»
Farias, lail* Teixeira Ferrer
Fillif» Edmundo Oullhen.
joiA Moura Velra Mata,
ltii'mundo Basfos de OUvei*
ra, Vasro Damasceno. Fran*
•*í.(*o Barbosa Itoberto, Ari
T. Othon Sldou. Benedito B,
Rudrlgues, Orlando de Amo*
rim. Je=S Humberto Ponte,
I.ul* Gonrag» Batista. Blan*
çhani O «So e Jaime de Oli*
vera e Silva.

iiMUIjj-a^jtjBjii asjg-ajj-ajwajaajai sas>lslsl*stpai'

Deputados e Vereadores de G o i á s
em Defesa dos Posseiros de Formoso
GOIÂNIA, 10 tm eorre».•Hiiiilenle» «, a Assembléia

l^ísiativa d** Golas ertoa
om* i.rii.ií».... Integrada k
Io* .'.!..!>!, ItekWMi Ne
to, ?-...= '. •:.,...:i.-. Morai*
Neto a lie^mie Mimeíio.
para se av Uiar eem o <¦ • ¦ *• «•«
nador do Fstado o. posterior
mem**, dlriglrca a »f»na d*
Formoso, a fim de veritirar
a* vioiénnas que «»* píussei-
ros daquela regiâu vérn ao*

freada da pana ài> jdM-
i«s * jagunso*. A medida foi
aitmada. depot» que o depu
tado Menvianç* Neto M*
lou perante a A***mb!éta
UgUiitiva. «** aíwnteftmen
%o* que pr*>#**«.e|«»ti em F«»*s
m«w a que ]a «Ao do domi*
nio dn ttòbtlco.

gO|.ll*}ARIF4»ADC DA
CAMARA MUN1CIPAU
TamWm a Câmara Muni*

dpal de Goiânia eeta loman-

do povtdí-nfta» dl «wiia-irla*
itsrte aos lavradores «ie For
ii.,.»vi. Ne***» sentido, par
uroiwslçso dt» vereador (Me
sario Mi-relra Itorg^. r>,
t-ttnslituttta uma eomi*s£ti
d» 3 vereadores para an»»>
riar. junio ao «^rnerelo. roo-
pas raleados. nitiertore*. ra»
iiif-ii»» o outro* artigo* «ta
primeira necessldaíe. «ua
«t-rao enviados boi tavra
dere*.

TRUSTE IANQUE EXPLORA
A POPULAÇÃO DE MACEIÓ

Em Mensagens às Casas do Congresso
os Favelados Pedirão Anistia Ampla

campanha nacional por anistia ampla « IMoa «pw«*
nerteg-uldo* i»»r moUvoa poUUcoa, •« part r «Io

, ,la dia «tu.* pas*»» recebe novo* e valiosa* adjesOv.
ai VcIK rar com Justiflta.lo Júbilo « iiientuwera

*,t* ttatltis
1015,
Hoje temo*
„„- mUmanilo css'a~imtrlútl.*a medida, os favfla.Ui* rarlo»

'*" 
VnWara.? «o íarlainciito Naelonitl. S.,b*«r.*v.*r»mna. ató

A Hoinl iukI Sliurt' Mbn PNMf «towlvo»
|K*iti enorgia elótrloa — Prowtto do depntmdo
.l««s«* Alui.M» Cutittdu de Melo dt» tribunu da

CÍ. nutra

Frisamlo que «no empt** I da em noventa «**mtevo*. Em

o preço de Sar
«nadar,

cas
rnn-scmrrklKÜn"* «io* dlrlRCitca de CmUOa da »««"«**
~ir!Jli.i.,„- nu.\,» roíiu» numerosos morador.s das favela*.
res favelados, assim como numerosos

A MENSAGEM
A mensagem que os fave-

lados do Distrito Federal en-
vlarfto ao Parlamento Nacio-
nnl está redigida nos seguln-
tes tôrmos:

«Sr. presidente do Parla-
mento Nacional. Os direto-
res dos Centros dos Traba-
lhadores Favelados, expres-
sando os sentimentos do po-
vo carioca e especialmente
dos trabalhadores favelados,
dirigem-se ao Parlamento

\ DISCUTE-SE NO CONGRESSO DA AUTONOMIA

SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS DA CIDADE
O II Congresso Pró-Auto-

nomia do Distrito Federal e
Re.vindicações do Povo Ca-
lioca está se revestndo de
uma grandiosidade e ampll-
tude quo demonstram o dis-
posiç i. dos cai locas ie lu-
tarem pelo direito de eleger
o seu próprio prefeito, um
prefeto que tenha compro,
missos com a população e
n5o com grupos políticos cs-
tranhos nos problemas do
DislTito Federal.

Nada menos de 33 entlda-
des sindicais c associações
prof fülona'it, além dc <3eze-
nas de entidades cívicas e
culturais fizeram-se repre-
sentar na sossAo do instala-
çâo do Congresso, realizada
nn Câmara Municipal. Dl-
versas associações represen-
tat vas Co moradores tle
bairros enviaram tambóm
os seus delegados.
SOLUÇÃO PARA OS PltO-

BLEMAS DA CIDADE
Os mais diversos probie-

mas do Distrito Federal es-
fio sendo discutidos pelo
Congresso, através de repre-
sentantes dos vários sefores
da população: estudantes,
trabalhadores, funcionários
públicos, donas de casas,
etc., o que faz que o conda-
ve esteja destinado a t>ma

Intensa repercussão na vida
da cidade, com a sugestão
de medidas e o nascimento
de campanhas que visam
atender as reivindicações da
população caroço, como sc-
jam a solução do problema
da apua, dos transportes, da
energ.a elétrica, do abaste,
cimento, da falta de escolas,
da moradia popular, das
enchentes.
REPERCUSSÃO NACIONAL

ii
A importância nacional do

Congresso pela Autonomia do
Distrito Federal é demons-
trada pela presença da dele-
Ração oficial da Assembléia
Legislativa de Pernambuco,
que ce fêz representar pelos
deputados Inácio Valadares
Füho, da UDN e Clodomir
Morais, do PT11. "

O deputado do PTB per-
nambucano usou da palavra
na seção solene de instala-
ção do Congresso para dizer
que a luta pela autonomia do
Distrito Federal se reíluUu
na campanha vitoriosa pela
autonomia do Recife e que
o exemplo da eleição de Pelo-
pidag Silveira, no Recife, um
prefeito que vem desempe-
nhiindo as suas funções como
verdadeiro delegado tl0 povo,
deve servir de incentivo ao

povo d0 Distrito Federal para
conquistar o direito de ele-
ger também o seu prefeito,
de quem poderá exigir o aten-
dlmento de suas reivindi-
cações.

ELEIÇÃO DO PREFEITO'
ESTE ANO

Diversas mensagens íoram
enviadas ao Congresso, desta-
candose entre elas a do de-
putado Chagas Freitas, en-
vlando cópia de ieu parecer
sobre a emenda constltucio-
nal que concede autonomia
ao Distrito Federal e comu-
nicando sua intenção de apre-
sentar, oportunamente, ou-
tra emenda solicitando ante-
cipação da eleição para pre-
íeito. Com a aprovação da
emenda a ser apresentada
pelo deputado Chagas Frei-
tas, ainda este ano o povo
carioca poderá eleger o seu
prefeito.

NA ORDEM DO DIA
CAMARA DE
DEPUTADOS

DA

Nacional, dignamente repre-
sentado |*clo ilustre preslden-
te das duas Casas do Con-
gresso, para manifestar seus
anseios de que seja aprova-
da a anistia ampia e que os
benefícios do projeto do líder
da maioria sejam extensivos
a todoa os presos, processa-
dos e perseguidos por moli-
vos políticos, desde 1945. Sau-
dações respeitosas.»

MORRO DO ALEMÃO
No Morro do Alemão, a

mensagem íol subscrita por
Francisco Agostinho, presi-
dente da UTF local; Manuel
Bernardes Gomes, 2" tesou-
reiro; Eurico Quintino da
Silva, 1* secretário; Antônio
Marciano da Silva .diretor do
Clube J-J 3 de Maio; Ral-
mundo dos Santos Martins,
Mário Feijó. ex-diretor do
Centro Manoel Cesárlo, An-
tônio Jorge da Silva, Clau-
dlonor Manoel dos Santos,
Miguel José da Silva, Júlio
Francisco de Oliveira, Ceei-
lia Maria da Silva, Gcnivnl
José da Silva, Waldecy Fru-
tuoso da Silva e Avellna En-
rldueta da Conceição.
MORRO DO .IACAUÈZINHO

No Morro do Jacarézinho,
a mensagem já recebeu as
seulntes assinaturas*. Fran-
cisco Santiago Mendes, pre-
sidente do Centro de Traba-
lhadores Favelados, local:
Luiz da Costa, 1* secretário;
Jack de Souza, 2' secretário;
José Silva, tesoureiro e Noe
Onmes Macedo, farmacôu-
tico.
MORRO DE SANTA MARTA

O Morro de Santa Marta,
de gloriosas tradições de lu-
ta, também aderiu à grande
campanha. Assinaram a men-
sagem: José Bernardo, pre-
sidente do Centro de Traba-

Ihndorea Favelnrto*. localj
João Evangelista dos San-
los, 1* secretario e Ermlnlo
Santana, vlcc-prcsldrme.

MORRO DO MACEDO
SOBRINHO

Pelo Morro du * f.icedo So*
brlnho, Já assinaram Joio
Lyr.i, presidente da U.T.F.
local; Pedro Pereira «le Oli»
velra. 1* secretário e José VI-
ta, 2* secretário.
MORRO DO JURAMENTO

No Morro do Juramento
a lista «le adesões íol ober-
ta por José Sabino Fernon-
des. presidente «lo Centro dc
Trabalhadores Favelados, se-
g u I ndose assinaturas de
Moacir José dos Santos, te*
soureiro da cntldodc; Wilson
Silva, 2" tesoureiro; Helrl-
que Soares de Pinho, con-
sclheiro; Amadlo Pereira, vi-
ccprcsldcnte; Manoel Alves
de Souza, diretor social e
Avelino Marcos dc Carvolho,
comerciante local.
PARQUE PROLETÁRIO DA

PENHA
No Parque Proletário da

Penha, também foi muito
bem recebida a mons-,r.rni,
que imediatamente foi flr-
mada por Benrdito Francisco
tia Silvo, presidente do Cen-
tro de Melhoramentos do Par»
que, Florêncio Euzéblo d#
Souza e Eurípedes José «to
Nascimento diretores da cn-
tidade.

. MORRO DA UNIÃO
O Morro da União, cujo Pas*

sado de lutas Inspirou a re-
sistência que os favelados
cariocas atualmente antepõt
aos gTilelros que tentam drs-
tnilr seus lares, hipotecou
imediata adesão ao movimen-
to pela anlstln ampla e a par-
tir de 1945. Já subscreveram
a mensagem, ao Congresso
Nacional, naquela favela, o»
seguintes moradores: Joaquim
do Oliveira, presidonte do
Centro de Trabalhadores Fa-
velados, local; Manoel Luis,
necretárlo; Maria R. Tupikln,
líder feminina e Alcindlno Al-
ves da Silva, comerciante.

eo «ia energia, elétrica pr»>
«lu/id.t naa grandes t--.it.- «tt*
Pttulu Afonso repousam .>•
<*»l*4»riinças «le milltôe», «le
di.i-iiirii. -.. ..!i-!ii..-.i.ri. de sua
nt-ftt.ii.-ui «*ctinôml«*a. o «lepu-
lado José Afonso Casado «le
Melo protestou contra a ex-
ploraçao exercida i-cla Com*
panhia Forço e Lu* Nordes-
te do Rrasll (subsidiária do
truste ianque llond and
Sharvl sobre a população
alagoana.

Justificando aeu protesto,
osslnalou o referido parla*
mentor:

«A energia da C1IESF
(Companhia Hidrelétrica «lo
Sâo Francisco), que no Re-
clfe começou a ser vendida A
razão de um cruzeiro e vinte
centavos o kl.ownu-l.ora,
atualmente, em face «le uma
revisão dc tarifas solicitadas
pi*lo governo «le Pernambu-
co au Conselho Nacional de
Águas c Energia Elétrico,
foi, por dtU'rmtit!u,ãi» deste
órgão governamental, fixa-

Aracaju, estou seguramente
informado, o preço «Io kilo-
watt e «ie um cru/elro e dex
centavo». Em Alagoas, para
rm-andíilo de lodo*, o ma*
celoense tem que pagar, ou
melhor dllo. eslA pagando
dois cruielroa • quarenta
centavo» por kllowou, ou se-
Ja. quase ires veie» o preço
de Pernambuco a mai* «le

duas ve/e»
glpe.»

Dís-e. adiante, o
que nao fa*l» **««* cuníron-
to para constdeiar batxo» oi
prvena «le Itecife e Aracaju.
Este», no seu entemler. «ie-
veriam ser rcduililo* alnd*
mais. O que pretendia, acima
de ludo, era «lemonsuar que
o povo de Alagoas nao pede
suportar por mala tempo a
tremenda exploração da Fôr»
ça e i.-..' Nordeste do Dra-
ali — exploração essa que
desvirtua o* fln» para ei
qual* foi Idcall/ada e reais-
/.ida a Companhia i!:.!r-!,-
irlea do Sfio Francbjco.

UM MORTO E VÁRIOS FERIDOS

NO CHOQUE DE DOIS VEÍCULOS
Verlficou-st* o desastre na esquina das Boas

Pedro Ivo com Figueira dt; Melo
Uma pessoa morta « oito

'...¦'..:-. toi o reatillado uc um
violento choque do veiculo»,
onietr, ocorrido, na esquina
daa Ruas Figueira do Melo
Com Pedro Ivo. O morto *
um homem nao identificado,
dc côr branca, CO ano* pie-

Necessário o Pl«ano
Siderúrgico Nacional

O sr. Último de Carvalho 6 favorável à cons-
triição de usinas em São Paulo, Minas,
Espírito Santo, Santa Catarina e outros

pontos do território nacional
plifcarl.i diversos problemas
e afastaria o Inconvcn enie
«te IncomprccnsOc» rcsultan.

Dependem da Autonomia
Graves Problemas dos

Trabalhadores Cariocas
Dirigentes sindicais conclamam os trabalha-
dores a comparecerem à sessão de amanhã
do II Congresso de Autonomia, no Sindicato
dos Têxteis — A palavra de Emílio Bonfante,

Benedito Cerqueira e Ismael Wanderley
O II Congresso pró-Auto-

nomia e Reivindicações do
Povo Carioca terá uma tie
suas sessões dedicadas ex-
clusivamente aos problemas
dos trabalhadores do Distri-
to Federal. É a que se insta-
Iara amanhã, dia 12, na se-
de do Sindicato dos Têxteis,
à Ruu Mariz e Barros, 65
Praça da Bandeira. Para as-
segurar o pleno êxito desta
sessão, o Departamento Tra-
balhista do Congresso vem
empreendendo sérios esíor-
Ços nestes últimos dias.

APELO
AOS METALÚRGICOS

Benedito Cerqueira, presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, falando à repor-
tagem sobre a sessão de
amanhã do Congresso pró-
-Autonomia, declarou:

— Em nossa Conferência
Municipal hipotecamos inte-
gral apoio à causa autono-
mista e elegemos nossos de-
legados ao Congresso que
ora se realiza. Nada mais
justo, portanto, do que parti-
ciparmos da importante ses-
são do dia 12. Nela serão
discutidas questões que nos
interessam profundamente,
como o problema dos trans-
punes, da energia e do abas-
teclmento da cidade.

A PALAVRA DOS
TÊXTEIS

Ismael Wáridtiriey de Lima.
presidente do Sindicato dos
Têxteis, afirmou:

— Com grande satisfação
eedcn:os nossa sede social
paru a scmu0 do dia 12. Es-
tamos também bastante en-
tusiasmados com a kua pula
autonomia- l1 o s s Iveltr.ènte
amanhã (hoje, quarta-feira)
-iisUibuircinos milin-rea de

volantes nas fábricas, coitvi-
dando es têxteis a compare-
cer ao Sindicato.

E acrescentou:
— Temos certeza de que a

aessão será um êxito. Quiin-
tio os trabalhadores tomam
uma causa em suas ináos ela
não deve nem pode falhar.

BONFANTE AOS
TIMOS

MARI-

O navio «Laguna» coman-
dado per Emilio Bonfante,
está atracado no Kio. O
Co/nte. Bonfante referindo-se
â sessão de amanhã do Con-
gresso pró-Autonomia, decla-
rou a nossa reportagem:

Não só estarei preseri-
te como conclamo todos os
marítimos a que façam o
mesmo. E preciso que con-
critízemps o desejo ue auto-
nomia de todo o povo cario-
ca. Isso vi-m sendo feito atra-

vés Ue visitas, memoriais e
telegramas aos deputados e
senadores pedindo que rati-
fiquem com urgência a vo-
tação favorável a autonomia,
inependeetemente das demais
emendas à Constituição. Ês-
se tabalho ja tem apresen-
tado bons resultados.

No momento, entretan-
to — trisa o lider nacional
dos Marítimos — lutar pela
autonomia signifaca compa-
recer à sessão do dia 12 do
II Congresso. Aatravés dês-
te conclave poderemos enca-
mlnhar a solução de gravas
problemas como o de trans-
portes, falta dágua, favelas,
luz, telefones limpeza pú-
blica, escolas, abastecimen-
to de gêneros e, muitos ou-
tros que tornam'um inferno
a vida db povo da Capital
da Repübilcat.

O vereador Levi Neves
presidente da Comissão de
Autonomia, da Câmara do
Distrito Federal, comunicou
ontem ao plenário do legisla-
tivo municipal tjue, a roque-
rimento do deputado Mario
Martins, foi incluído na Or-
dem do Dia da Câmara Fe-
deral a emenda autpnomista.
Comunicou ainda que a Co-
missão Especial que para
estudar a emenda loi criada
na Câmara dos Deputados
aprovou por unanimidade o
parecer do deputado Chagas
Freitas, favorável à auto-
nomia du Distrito Federal.

TESES E REIVINDICAÇÕES

E' intenso o trabalho das
diversas comissões que es-
tudarn as inúmeras teses,
propostas e reivindicações
apresentadas pelo povo ca-
rioca. O substancioso volu-
me de contribuições ao Con-
gresso está sendo organiza-
do e já amanhã, possível-
mente, poderemos dar algu-
ma notícia a respeito des-
ses trabalhos apresentados
às comissões.

De Andrelândia
e Catalão

BELO HORIZONTE. (Do
correspondente) — Ao de-
putado Ulisses Guimarães,
presidente da Câmara de De-
putados, foi enviado um abai-
xo-asslnado de moradores de
Andrelândia, deste Estado.

GOIÁS (Do correspondeu-
te) .s- Quatro abaixo-assina-
dos de Catalão furam envia-
dos a deputados federais
goianos solincitando seus vo-
tos a favor da anistia foi
dirigido ao Presidente da
República. Mais de mil assi-
naturas foram obtidas para
outra mensagem. Como ve-
mosi a campanha ganha vul-
to no interior do Estado.
Catalão é uma exemplo
disso.

Destacadas Personalidades nos
Debates de Hoje, Pela Autonomia

O sr. "Oltimo dc Carvalho,
cm discurso que pronunciou
ontem na Câmara, defendeu
o ldóla do estabelecimento
de um plano siderúrgico na-
cionnl, que enRlobnssc us
usinas dc Volta Redonda, a.
que se projeta cm PiaçaRuc-
ra e outras, que a seu ver
deveriam ser construlcns cm
Minas, em Vitória do Espl-
rito Santo, cm Santa Cata-
rlna c noutros pontos do
BrasU.

Segundo o sr. ÚISmo de
Carvalho, a planificnção da
indústria siderúrgica sim-

tes de critérios regionalistas
para o exame do assunto.

Pondo de lado reglonalis-
mo e encarando o problema
em plano nacional, podere-
mos dar passos decisivos na
construc5o da sldcrúrpla
brasileira, tarefa que não
apresenta dificuldades Jnsu-
peràvels no que se refere ao
financiamento, nf.rmou, por
fim, o representante pesse-
dista dc Minas Gerais.

REUNIÃO DA CHAPA DE
«UNIÃO E RENOVAÇÃO»

CONCLUSÃO DA 1» PAGINA

O ato t*erá lugar na sede da
Associação Comércio e In-
dústria de Copacabana.

Protesto na Câmara
dos Deputados contra
a Violência de Policiais

Uma comissão rie mem-
bros do Clube J-J de São
Cristóvão esteve à tarde de
ontem na Câmara dos De-
putados, para denunciar ao
deputado Sérgio Magalhães
as violências e arbitrarieda-
des praticadas sábado e do-
mingo últimos por elemen-
tos da DOPS contra associa-
dos daquela agremiação, que
foi, inclusive, depedrada pe-
los policiais.

Os J-J de São Cristóvão
relataram ainda, ao referido
parlamentar, o acintoso apa-
rato com que os policiais
permanecem nas proximida-
des da sede, ameaçando o
seu funcionamento, trazen-
do em desassossêgo a vizi-
nhança, além de estarem im-
pedindo a atuação cio Clube
em favor da campanha au-
tonomista, pois arrancaram
as faixas e cartazes que ha-
viam sido colocadas em to-
do o bairro.

O deputado Sérgio Maga-
lhães ouviu atentamente as
denúncias, prometendo íazer
da tribuna da Câmara um
protesto contra tais abusos.

ALCEBIADES ANTOGINI
EM MADUREIRA

A sessão plenária a reali-
zar-se em Madureira será
presidida pelo dr. Alcebiades
Antogini, presidente da Fe-
ceração do Comércio Ataca-
dista. Relevantes problemas
interessado a largas cama-
das da população serão de-
hafdos em relação ao item
do temário, "Comércio e In-
dústria".

Essa importante reunião
terá como sede o Madureira
Tênis Clube.
EMPOLGANTES "SHOWS"

ARTÍSTICOS
Obedecendo à característl-

ca comum a todas as sessões
plenárias, tanto a reunião de
Capacabana como a de Ma-
dureira contarão com a par-
t'cipação dos mais famosos
artistas do rád'o carioca, que
participam ativamente ca
campanha da autonomia.
Inic' ando-se às 20 horas, as
sessões plenárias serão en-
cerradas por movimentados e
interessantes "shows" a car-
go dos artistas mais que-
ridos do nosso público.

Hoje, às 18 horas, na sede
do Sindicato da corporação, a
chapa de União e Renova-
çâo, que concorre às eleições
dos dias 17 a 20 próximos
para substituição da atual
diretoria e comelho fiscal,
fará uma Importante reunião.
Apreciará os resultados da3
eleições, no segundo escru-
tlnlo, e traçará novos planos
de esclarecimento dos opera-
rios sobre a necessidade e
a importância do votarem

últl-

Convidado a
Visitar a URSS

o Presidente
da Indonésia
•QJAKARTA, 10
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| 0 Preço Real |
|5 AMAUKY vunclo o que é
gS artuncla Cuícas de Albe- 6
Í ne CrS 800,00. Calçus de %
HTrüulcaí brilliunte CrS ... f
«2 220,00. Calçus de Hrlm «
^Cr$ 85,00. Kuu tltt Alf.in- #
% clegã, 31i> — 1' iinilur. Kua %
% Vinte tio Abril, 7, loja. f
& Atendemos r e 1 o reem- &
^ bolso, 1í8

(AFP)
O presidente Soekar-

no íoi convidado oíicialmen-
te, hoje, a visitar a União
Soviética, — anuncia o em-
balxador soviético Zukov,
que fêz êsse convite em nome
do teu governo.

Declara-se nos círculos
bem informados que o pre-
sidente Soekariío poderia se-
guir para Moscou no ano
próximo.

DJAKARTA, 10 (AFP) —
«A Indonésia continuará a
manter uma política exterior
independente», declarou hoje
o primeiro ministro indoné-
slo Ali Sastroamidjojo, em
discurso de definição do pro-

•* ditou o primeiro ministro
grama de seu governo. Acres-
centou o primeiro ministro:
«Deve ser feito tudo para
atingirmos um grau de eman-
cipação igual ao das outras
nações, me. mo que tenhamos
de desagradar certos grupos
ocidentais para atingir êsse
objetivo, o que não signifi-
ca que mantenhamos uma
política antiocidental».

cm massa no terceiro e
mo escrutínio.

A propósito, membros da
chapa de União e Renova-
ção iolicitaram-nos publicar
um esclarecimento sobre a
noticia, de que tinham ten-
tado íazer uma chapa única,
com a atual diretoria, para
vogai da corporação na Jus-
tiça do Trabalho. Na ver-
dade, sabiam de antemão
que não seriam atendidos e
mesmo cm caso contrário
não constituiriam a chapa
única, pois, isto teria procu-
rar aproximação com ho-
mens, que se tornaram fer-
renhos inimigos dos traba-
lhadores em construção ci-
vil. Visaram simplesmente
verificar se os atuais dire-
tores do Sindicato já tinham
candidatos. Concluíram, ape-
lando a toda a corporação
para que vote em massa, na
ai sembléia do dia 13, nos
candidatos à vogais apoiados
pela chapa de União e Re-
novação.

Médicos Argentinos Seguem
Para a China Popular

ate mmm i

CONCLUSÃO UA I» PAGUNA
São os seguinces os medi-

cos argentinos que se diri-
gem à grande nação do Orien-
te: José Francisco Dalmag-
tro, membro do Congresso
Mundial de Médicos; Luiz
Viaggio, cardiologista; Emi-
lio Arconz, catedrático de
clínica obstétrica da Facul-
dade de Rosário de Santa
Fé; Alfredo Dratman, anes-
tesista do Serviço de Cirur-
gin do Flcsiiilal Espanhol;
Salbmpn Sluiiman, íeprólogò
dc presligiu internacional,
José Itzigshon, psiquiatra;
membro da Comissão Medi-
ca do Instituto de Relações

Culturais Argentina-URSS;
José Herroux Baigorri, che-
fe de Pediatria do Hospital
Regional de La Falda; em
Córdoba; Antônio Belli, ci-
rurgião plástico; Jorge Felr-
man, du Serviço de Clinica
Médica do Hospital Israeli-
ta de Buenos Aires; Júlio
Rosei! i, professor de Pedia-
tria da Faculdade de La Pia-
ta; José M. Cetrangolo obs-
tetra da Maternidade do Hos-
n'lai Rivaclávla; Pauliii" Ro-
jãis lislólorrõ; H ctir i>'Ame-
l'o prnfr so- de Oinii .• Oi
rurgicu de Lu Mata; Mar-
tln lrii'rd médico clínico; e
José F. Garcia, urologista.

GOHQUISTARAM
AUMENTO

OS OPERÁRIOS
EM BISCOITOS

Os operários em massas e
bisco-tos, reunidos, ontem,
em assembléia geral, na sede
do Sindicato da corporação,
aceitaram a contraproposta
patronal de 19% de aumen-
to sobre os salários atuais
com vigência a partir do dia
15 de março últ mo.

No final da assembléia,
que foi bastante movimen-
tada, um dos oradores, sob
aplausos gerais, convidou to-
dos os presentes para toma-
rem parte em uma Impor,
tante reunião de trabalha-
cores, amanhã, no Sindicato
dos Têxte's, que tratará da
questão da autonomia do
Distrito Federal,

. iiiiii.e.j, que trajava cami-
«a verdo e calça «je catumira
dc cor cUizn. Sofrerá fratura
«lo crânfo, falecendo ao rece-
ber os ¦ccõrros do hospital
Souza Aguiar.

S&O Oa .- •¦y.i.-ttW. os- {crt*
dos: José Martin», 40 an".»,
casado, bancário —¦ «Caminho
«to Caicte, CIO, com hemato-
ma no ftontal Caetano Lon-
barcU, casado, 68 anos, fun-
cionârio público — Travem
Dczcssjíb dc Maio, 20, com
contusões; Armando Gutto,
2vl unos, noHclro, bancário —
Rua Jamido Filho, 108
com contusões; João Luís
Soares, 23 anos, solteiro, me-
cüntco — Rua Machado de
Asis, 08, com contusões Joel
de Oliveira Valença, 43 anos,
casado, operário — Rua An-
tonto Vargas, 103, com con-
tusões; José da Stlva Lima,
2ü anos, «solteiro, bancário —
Rua «lo Prado, 40, casa 2,
com contusões; Lindolfo Mar-
tins Paes, 04 anos, casado,
comerciário — Rua Teixeira
Daltro, 790, com suspeita do
fratura do crãnco, que, por
isro, íicou internado no hos-
pitai Souza Aguiar; José Ar-
naldo de Oliveira, 28 anos,
casado, motorista — Avem-
da Teixeira de Castro —«
bloco 64, apartamento 102»
cum contusões.

O CHOQUE

O lotação da linha «Padre
Nóbrcgu-Mauá» desenvolvia
regular velocidade, quando,
a„ cruzar a esquina das Ruas
Figueira de Melo com Pedro
IvPi foi 'le encontro com o
ônibus da linha 235, «Ca-
chambí-Castelo», da Viação
São Jorge, que corria em
sentido contrttrio.

O lotação era dirigido pelo
motorista José Arnaldo do
OUveira.

Ein Aimoré?»
Fala o

Vice-Pr efeito
AIMORÉS — Minas, (Di

correspondente) — O vice-
•prefeito deste município,
sr. Secundino Cipriano da
Silva, procurado pela nos-
sa reportagem, declarou;
«Sou favorável à anistia
ampla, que atinja a todos
os condenados e processa-
dos por motivos políticos,
inclusive, é claro, o sr. Luis
Carlos Prestes.
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I 0 Que o Povo
Precisa Saber

% AMAURY vende da fá-
gs lírica ao consumidor. Elu- i|
Í soes úo frczqlit Ci'.$ ÍKO.OU. §8
^ Blusão Coringa CrS 80,00. |
X Bluslio dc Cambraia CrS %
% 150.UU. Ajuda teu Irmão |
gCrS 90,00. Rua da Alfan- |
§ tlCRit, 31.« — V> andar. Rua %
% Vinte de Aurll, 7, loja. %
% Atendemos pelo reem-
§ bólao.I 7f
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PEDBO MOTTA UMA
HedacAo • Administracft®

HUA ALVAKO AI.VIH. «I -
U« *NU.-SS

Federação dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — í» and.-Tel.: 43-9427

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Nacional dos Trabalhadores em Trans-

portes Marítimos e Fluviais convoca os Senhores Con-selheiros a comparecerem à Reunião Extraordinária quese realizará hoje, às 14,00 horas, -em sua sede social àRua Senador Pompeu, 122, 1» and. — Distrito Federal

ORDEM DO DIA:
Apreciação e
referente ao

aprovação do relatório do Executivo.ano de 1955.
Kio Ue Janeiro, C de aoril de 1956.

JOSÉ DE SOUZA
SECRETÁRIO
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AMAM OS IANQUES NOVA CAMPANHA INTIC fftíuRí-_- lia

Devem os Navios da Petrobrás
Ser Tripulados Por Brasileiros

0 ^SÍPJÍ^ÇS^ DR NÁUTICA CONTESTA AS
ALEGAÇÕES DA EMPRESA - INCONSTITUCIONAIS B AN-
TIECQNÒMICASA8GUARNIÇÕES ESTRANUKIKAS - ARGU-

MENTOS IMPROCEDENTES

A 
Preteria da í»rt*.hr_s .orçou poli lira çwMiiefA in-utiimtável» noa navíoi bnwJ_nttiti unia nota, pie:™ «h ;.«,., lusUOou1 teno* mm pr.mii «tfwiirifw, Navio*
â exiftenda rt«* iripulavâr* c_Han_*i*a- w?us, modVmU-iinu», -«iram «U«s r-MMrt»

nn ;««„ tew*», suas alc_aç<fc-§, enittiarito, coro .garaniiati «_-iran_«-ira*- » iriputoç»-»?-<>,_ convencem e toram de imediato i«-i<«- _!.«-¦.>.«.,..
;__la« pelo Sindicaio dot Oficiou da Náutica bl A ivü-m.,-, nâo acenou conllando-¦:, comunicado oficial, a tripulação «u- -._„« unidade-, mt-nniu «iwo

| I.U-..I. ..li., - *..-, a (,,¦.,, „| ,-u. .!.;•« i|.<, o«•«o «eria como __«i«i««- « ler, em «leír-o. «ia
CoOMÍlUlÇâO, U.-._!_f,.l.. -, um l.;.iS:!.-.i._>;

ei A unidade «variada a rebocada parao porto úe Rampa, o foi por ncklentQ co
mum na vida ttt_tiiitti_. d «l»*ur*l«* «lUer <|u«*
o barco m teria perdido *c os tripulantes

PONTOS REFUTADOS
í» comuni-a-to <lo« oilclala do náutica m.«.«,;.<_ partlculannante, o fcgulnte:
li O .!.,!..(.•!!«* «te .:..-. liqüefeito n_o

é m a ia r ijjoffl «|ii«- o do gaiwliua úe .m.......
il, que oa petroleiro* tripulado* por íô«_?m btí_-.leír«-_,

brasllííroi transportam entre os porto» «Jo
;o4i_ o mundo;

.t Oi petroleiro* sâo navios ••»•_.-un..,.
ies, Seta jwMos-eli*»-*.- nâo o m.. <i...t... o
Èomhcador eol* .,.._..'. Tamo o reco*
rthíce a própria Pcir«lirã_ que nos navios i. >
pouco comprados ¦ tripulado* por estran
.-elrjf, colmou 3 brasileiros em ca«la uni

a ranoBüás kixojíiikce, mas.
.-• ainda o comunicado do Sindicato dos(•!.-....» de Náutica:

II A I-* -¦ i...... reconhece e nilo nega a
i" i. ..t de •;. "=.i- rolvindlcscoes. No ciiwin-
to, .- .*-_•, qu presidem, da llepública a «ne»

TENTAM IMPEDIR A AMPLIADO DOS MERCADOS DOS PAISES LATINO-
•AMERICANOS - A RESSOHnKCIA OA EHTRF.VISTA DE N, BULGaHIH
- DESTINADO AO FRACASSO 0 PLAHO DE OPOR PROVOCAÇÕES

POLICIAIS AO INTERCÂMBIO ECONÔMICO

AtiiIrrvUta 
rinr-dht» P*"»u prr-Wmln 4o

maifltin •'¦<¦ Mini-in»- dl '

Ir
y% m ___p •*¦ tytztr

Artiii.u.u 
eOMt_B_fc ptta prr»iiJr«l»* 4o _íi,l«illr«. a* t..«-'.._. .-.üu., • , de ra» pi i» 6'^^^ir^.ít^tii»i»r^.^iW ',

«._i»r|li.. dei Mint-iru* ds t'11*»'., Ni««» prim k _0_eftnla de ladtN «» fivw*. _ fclnr* Ê
i.i ttulBaniM. I n*.»*» _VW«w». •_t>«-> ». pU* enwiirla<,-üo do «ine i_»4e « lit*t>« veo \ 1 presença da mlnhtra do Kxttrlor da Knfmnlia
M»-•• p_«*iWiiJ_.tr. da rom-rrio rnir^ der e «-.«iiprar m-ih iw^urna ejlffoda • I /| fmimhUt nos Kstadm Unidos, por cantrudilú*
toiãu riovtétira e «-» i-*»«7 ds -Vii-ri.» I^i não -«-r i _» li».._. .1... ini«*rew_. nidiiito. | , mswíL{Ui de idéia» me fé- recordar a ie//n» lor.«in. «,... !....,... í-oino uni Uiitisrio ho .... «-aturam ttmitii no» im\o» «ta Am-riia l-a I '««"*•*'«¦»»*n"* »•""''•'«•»«*"'*• reemtiur « .nitoyor*Una. lum._-.i__ OOIM •»" hiipaelo nu mum
«fo .«•_!. mi. . da .»¦ '¦''"> '" lni|_*rt_U«i«
il. I. .... .. «m WHíff* «HI-» |»í*l__r*-K.

. lHt\«»» na rururnni «_« i
Una. 1^ o .....*!¦• do que v.iu reatiiando bit '"¦•'• •'' t lemtlltltio de Alencar, dc q;.nu flilil f«>'i//«»
lamsos an»» o» nii»na;i«ii-ta* nori. anierira naliela há tantos anos. Cum uniu (trt;mk paixão ptla«u. . «*vatamenie o «»u_ ia multo d«-_ejBui ,./,/„, Clementina, se ndo tra um cHko, ptla mtnoêA lloíiuiírm lr__._ * direi» do prender . „,..«», {Hnm, ^ ^^ ^ /)wf(fH| <y<> ^ ^ ^i#

MOVI.MKNTA.M.VK OS TlilSTKS

,i, para aprendl_aKern ntn» referidos pos» «• •¦ ...i.--i ¦ de enirejja tios iviu* bratllclroa
..".. a i. ".....,*, •'». í . iii.u.i.. ii..i. .....ii..;., « álntiido

3) O que o» marítimos discutem nflo O sério precedente;
a i,<..t>,i__'k' de cabotagem livro mas a so»
r_-r_.".tí J_« Morínlut Mercante nacional, a
etitii._torii-_u.-t da exlstôncia de -• :i de tri-
t..;l__«'-s. pelo menos, dc nacionalidade bra*
iltclra, lul ¦¦¦¦•¦ -i constituctonal íoi vlo*
isda pela l'etrobr___

ANTKS AGIA CKKTO
Outros pontos de vista dos oficiais de

nJuitica:
a) JA tivemos várlus exemplos da pnV

21 As guorniviks estraiiKelras em navios
nacionais, alem do serem de uso lucoiuutu»
clonal, sâo aiiticcuuómaas, em viriudc dn
evasfio de divinas «<:.. .• i. .• no f >:..incnio
em us. <«;.i « !i.i,:;.c.í.i a» tripuiaçócs.

ü comunicado oficial do buidicaio dos Ofl*
ciais tle Náutica, tirmaUo pelo seu presiden*
te. sr. Sorapiâo do Nascimento, recebeu iam*
bem u assinatura, em apoio irrcutrito, do sr.
Ilumberio j-> »• Itodrigues, presidente da
,\> •. .,.,.., Proüsalonal dos Capitães dc Lon*

pria Petrobrás, da Inexistência üo «clima do go Curso c Cabotagem «Ja .Marinha Mercante.

A r«*|_*re«i-t_« da enirevli-
ia '.!•-._ <«<-_ auora «m magna-
ta* úe Wall Hireel. O mono*
nftJio do comercio esienor
dos países laiin^americano»,
que lhes ewhe as burras «
custa da rol«ert& crescente
«le poputiK-íK-s uiiei»«_*_ aena*
se em |ierigo porque a« ela*
ras a(iruwe«V< «le nul-Miuti
encontraram ressonância no
desejo «las mais dis et sus ca*
madas dessas p..;.ul.i..C- ¦>

Noie-se que o comercio
com .* Unlâo Sovtttlca não
Implica »*ni nenhum e_clu. I*
vUmo. Nâo ne iraia de so»»s-
tituir, ma* de ampliar merca»
«lo». A* C-cportaçto onu-ri*
canas que eoiivierem ao tmls.-, .• t. i.-.i e deverão «.uiiiiiuar
c s_?râo mesmo incrementa*
«Ias com o dtsenvolvlmento
do Urasil e a melhoria do pa*
«Irão de vl«la do nosso povo.
O que nâo deve continuar *
o monopólio do nosso co»
mércio exterior, como o de*
sejam os trustes.

Segundo despacho tclegrâ*
fico de Washington, altos
funcionários do governo

fc A DEMOCRACIA DE ABAMBURU
KM SE as corri**-

prmdfinciaa itü Uiu-no»
Atres, nas quais • dciiiimu»
joo i- ii-11 error qm*. uutul-
mente, uii|H-ra em lòda .i

¦ . -i.n.i Mllbarea de ope-
rirl"-. tnieli-ctiiriLs, todos
squdcs, enfim, que li-vaiituni
•.uas votes contra * hltun-
«,3o r-1.'.."'••, pur aumen o
âfí - '.i 'ii" oo outra quaiquer
reivindicado s.Vi encflroa»
rsrlos sem protTvso algum,

i --.. a <it-iitocrai'la, qut! o
culpi.* ..ii*ti. iiim implantou
no pala portenho. A demo-
«rada dos prihítes, «los se-
«juestros, da.s :orlu.a!«. do
-ili-iii i... A democracia «Ia -
.iol.Mii-iai» ao movimento
-.indicai, • organizarão e
imitludi* dos trabalhadores e
v*. -iiiris lulas por menos ml»
iíria.

Mas, o terror que Aram»
óuni mantém na Argentina
tem um objetivo claro: su*

focar os protestos do povo
|Mirli-nho i-nn rn a enirvKt»
ii. Mias rtquesaa natura.s e,
parl.t'ii!:inin-lll3, o |.--ii......
nu-, irostes norltHunsrtcanoSi
|M.|- OS t..'i.'..l..- .nl.l.. ... -

já estão sendo (inuados en*
Ire o* govírno.s arccntlno c4
in.rl.- ;tiiiiin min. O uniu.
povo arr.i-iiiino eoit4.*na CS*
ha |i..n hu. I. uni Kiiu-roo
ain i i. a-i.i (iroc-ura manterse
pela rlolênela e o terror.

Para o im-mi |i"M« o i|tio
ocorra na Argentina é uma
8«'-rla advertência, quo mos-
tra u neccssldado urgente de
união dos brasih-lros |inra
que todos possam lutar |H-la
defesa e progresso da pá ria
comum. Dai a neessldade
da anistia ampla a todirs os
processados e perseguidos
po'.i(lcos. O caminho da uni»
dado passa neerssáriamcntc
pela anistia ampla.

^^^^^^^^^^mgmf^^^*f»40ajaS^a^m*»ammm»^s^mm*f»»*^»

A
^ NÃO DEVE SER EXTINTA A CO.FAP.

Confederação Hural Bra* êle fiscalizado, sem os «acôr-
sileira debateu, na últl»

na rcunú.o da sua Diretoria,
tuna Indicação da Federação
«las Associações Rurais de
Minas Gerais, no sentido de
que se manifestasse a res»
peito de um projeto de lei,
em curso na Câmara dos
Deputados, que propõe a ex-
tinçào da CÜKAP.

Ficou decidido então que
a C.R.B. consultasse tõaa.s
«-is suas federadas antes de
um pronunciamento definiti»
vo sobre o assunto.

Ao povo náo interessa de
nenhum modo a extinção du
COFAP como órgão cucar»
regado de disciplinar os pre»
ços no mercado interno, de
deíender-llie a minguada bôl*
sa dos vertiginosos preços
do feijão das tarifas espo-
liadoras da Light no caso da
luz, bondes e telefones. Há
necessidade evidente do con-
tròle severo, efetuado por
um organismo, como o é a
COFAP aberto ou povo c por

tos» de bastidores, sem os
«estudos» secretos feitos mui»
tas vêzcs pelos próprios es-
critórios das firmas que pre»
tendem locupletar-se à eus»
ta de maior misi*ria da po»
pulação.

A COFAP, por lei, deveria
ser 6sse organismo, com cs»
sas imprescindíveis caracte-
risticas. Se náo o é, se tem
funcionado na maioria dos
casos como um instrumen»
to dócil dos especuladores e
dos trustes imperialistas,
não constitui isso motivo pa»
ra sua extinção e transferên-
eia de suas atribuições a res-
tritas comissões indevassà-
veis ao povo, o principal in-
teressado no assunto.

Basta apenas saneá-la,
substituir nos seus quadros
os elementos que ali se in-
filtraram para servir os ai-
tistas, dar mão forte aos
conselheiros honestos que
querem cumprir sua tunção
legítima.

Visitará Moscou o Xá do Irã
TEERÃ, 9 ÍAFP) —• O Xá do Irâ visitará Moscou,

, a convite «lo marechal Vorochllov. ao regressar da visita
quo deve fazer h Turquia, na scRunda quinzena de maio.
confirma»,.* nos meios ligados à Céne.

Transmitido cm Junho do 1U53. o convite soviético ti»
nha sido aceito pelo soberano, que havia aguardodo, cn»
tretanto, o mês de outubro a fim de fazer sabor que ele
realizaria a viagem no mês de Junho dc 19õtí.

A dnta da partida será 1« do junho. lAFP)

DIVULGADO ASSUNTO
SECRETO DO M0NR0E

*pONTfNUOU em debate,

Senado caso dn venda de terras per*
tencentes às Empresas In»
corporadas ao Patrimônio

Nacional ao grupo Moisés Lupion.
O sr. Oton Madcr secundou o protesto do seu colega

Cunha Melo. formulado na reunião anterior, contra a pu»
blicacão do parecer secreto da Comissão de Segurança con»
trárió ao ato do Tribunal de Contas que denegou registro
no contrato daquela transação. Tal parecer foi contrario,
igualmente, no ponto de vista do Conselho de Segurança
Nacional. , , „-

Pediu o sr. Madcr providências para que o fato nao
se repita, pois considera uma irregularidade inominável uma
companhia particular divulgar pela imprensa assuntos se»
cretos da Câmara Alta.

americano realizaram eon*
•iiu.1*, com os governos lati*
no americanos, a re. peito do
que eles chamam «ofensiva
eco n A ml ca soviética». E
adiantaram mais: «>» Esta*
dos Unidos estudam a cria*
çáo de um mecanismo que
-vMf» a* fuiiiras atividades

tí'i\ ..'•!. ii no hemisfério Oci*
dental.

Tais «atividades» sâo o en*
mércio em base» de respeito
mAtuo. sâo a oferta de bons
de pr..:_..'... de equipamen-
tos, em troca de produtos
..¦i:..'_it-!t sem mercado co*
mo o ..:¦•¦•> o erra*, e nu.
uos Sâo a oferta de refina*
rias «le p, tróleo e «lo pr«V
prio petróleo srm dlspimtílo
de divisas esca sas sem
quaisquer restrições o a pra*
.-.. dilatados*

CAMPANHA
ANTICOMl NKTA

Os altos funcionários íe
w.i ni!-.;-;. :> assinalam que
o plano já está adiantado,
Poderá assumir três formas,
todos três eqüivalendo se no
seu aspecto de Intromls fto
nos negócios Internos dos
países latino-americanos, nos
teus métodos de odiosa re*
pressão policial fascista; dc»
calcadas na «sugestão» Im*
posta por Foster Dulles na
•Conferência de Caracas.

Seria uma campanha anti*
comunt.ta dirigida ou por
uma comissão especial oco*
bertada pela band.lra da
O. N. U., ou uma organiza»
çáo independente funcionan*
do cm cada pais, ou n deslg*
nação de pessoal cspeclallzn*
do, t leia-se. agentes do F. B.
I.) para coordenar Junto às
embaixadas os esforços nnti-
comunistas.

Onde quer qu? funcione o
centro diretor dos a t o s e
planos ofensivos à íoberania
dos pnlses latino-americanos,
qualquer que seja a forma
pnllcialesca com que quel*
ram impedir o desenvolvi-
mento da economia dòs es
paisrs. o resultado será um
total fracasso. Não se pode
atribuir a rma organização
policial, por mais requintada
que seja, o poder de modifi-
ear leis econômicas irrepri-

REPÓRTER POPULAR
TELEFOHE: 22-8518

il.Hli «..-.'. .«.i«.i .'i
Jornal«..« _.u nisto| /.r.. /", do dia em que tis Ir apus uU

nivela. O 0*s«nvoMmMto I f«*« liamos rui mtacúo da Jn
«te um pai», para o qual se f <"»/*' Irtibullitimos juntos.
«..!n:i.-.-: nu os estor...» da | / u nunca Unha MC*fO "«i homem ruir com tamanho
maioria de sua (mputaçáo, 1 nhalo, como naquele dia. A to; nnrütslUtiilti tm tú*
exige de maneira frrõíutSvtl | arltnas, com um desespero sulimisso, Clementina mo"lü ™™Jt mermmml "' | urrastou para u iantln de onde se nu umn

mullidüo catilslialxa postada em silêncio, tin frente
ao» n/'.../«i/.t'i.'< -. transmitindo a terrível noticia:

—» Hasta de tofrer. Nüo quero suber de mato
nada — disse Clementina erguendo a» braças pura
deixa-las cair como duas grandes asas mortas, f culto
torcido e esperado cm vão dctde /.''•'/. quitado as Jnnom
nesa entraram na Mandcltúrla. Torci tm tão na
guerra dn Abisslnia, tarei eomo um louco r.a guerra
da Rspanhu, depois veio o sanschluss*. os tios, a
invasão da Uilgica, e agora Pari» cai nus mào* doe
nazista». .Sâo, meu caro, que a liumanidtide se arre»
benlc, Ku não agüento mais. tintou cansado.

Pouco tempo depois perdi de visla o nuu antigo,\
até hoje. Jà lã se vôo uns bons quinze unos. l*uns? l/th
ram quinze anos de luto, de combate» Iriunfanles. A
litinii:¦:...'*..'. caminhou paru frente. Clementino, se
lesse comigo i-ste telegrama de Washington, dnia, por.
certo:

— Veja. Centenus de milhares tle amcrlcanoê
morreram e se sacrificaram na luta ptla liberdade,]
mas o governo dos listadoi Unidos troca abraço» com 1
os verdttgos dn ntirfto espanhola, e abre os seus ur&e*!
««/« de armas pnra os tmussinas da falange. Dullce
foi a Madrid, agora o chanceler dc Franco è recebido
cm Washington com todas us honras.

floje seria fácil responder ao nuu amigo. Franco
é quase uma illia. E quantos continente* aparece*
rum! Veja, meu caro Clementina, Hitler e Mussolint,^
onde estão? Os comunistas, os homens progressistas,'
os democratas saíram vitoriosos da guerra. Apare-¦

gens evldt-ntcji da realização S ecu a licpúhlica Popular da China, amiga da União
úe um comício livre e pro» | Soviética, cad:t dia mais respeitada c poderosa, Olhe
v-itoso com a UnlaoJjovi£ | Tcuccovlol(iiluktt „ Polônia, a Hungria... Não ó
tica c o dcsencndcamcnto dc a . . '
uma provocação polida! que I desnecessário prosseguir? .-".',.
bò tem em vista reduzir o país Vamos, velho Clcmcntino, venha dc Ia essa mito
a uma colônia dos tru-tes. 0 calejada no teclado por tantos anos dc espera.
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vre o ampl-
O i:.\EMI'10

DA UUATKMAIm*
A notícia em qu-stà« fala

na Uuatrmala, como náo *,_»•
dia dnxar de ser. A inia»-.o
dos mcicrnárioa d«? Caitillo
Armas a ••.;.» dos Imporia»
listar, um-nndo do povo c de»
volvendo .'» United Fruit as
i- .u. .-.n da brava e estnst-
nhada nação da América
(¦:.:...:, é o exemplo prutio.
a mela da campanha plane*
jada.

Pal-cs como o Bmsll que
::._.... i para um Ucsenvol»
vimento btdrpendente da sua
ccuiiun ia, estão por esta ra*
lÃo na Unha de mira «l»s m_-
nipuladorcs dt CastiHo Ar»
mas, que andam A caiu ucs
mais sórdidos v<- ¦• ¦ para
tentar reeditar a infame e
covaide agressão.

A campanha nnti»comunls»
ta de òirbiio contim-iuui ge*
rada e planejada cm Wns»
h«ngion • assim umn amen»*
ça, nem ao menos velada, â
liberdade dos paires da Amê-
rica Latuia.

Náo ha dúvida dc que n_3'
So povo repudiará à altura a
manobra dos lrcperla!lst..s
norte-americanos, Nâo há
quo escolher entre as vanta

Combatida a Reforma da Constituição
Num Encontro de Próceres Pessedistas

São Responsáveis Pela Fraude do
Café os Monopólios Americanos

Através do criminoso subfaturamento, o dinheiro que levam daria
para comprar _f50 sondas de petróleo a 800 mil dólares, o suficiente

para atender ao plano da Petrobrás até 1980

.-.¦¦*•'"¦- •--»»*»*»y»-**1****!rW*)»g^ •il»»»-»»'»-»»»»*"»**»»*»*»»**;
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NOTAS ECONÔMICAS
Mê

ÀltíUmmmnK-^^SímpSmnt

Volta às manchetes dos
jornais a monstruosa fraude
das remarcações de café, a
respeito de declaraçõe_ do
presidente do 1HC, sr. Paulo
Gu/./.o, sobre o assunto. Essa
manobra, qvn só é possível
devido ao monopólio da ex-
portnçãò de caíé, exercido
por tru. tes americanos, dá
um desfalque fabuloso á eco-
nomia nacional. Segundo da-
dos oficiais, o que perde o
Brasil com o criminoso sub-

F.eii.aJH.i.lasse e eficiência das empresas esíaíais
O 

Estado tem tido no Brasil uma função econômica, pio-
nrira e estimulante, empreendendo importantes inicia-

firas em setores da produção que são inacessíveis aos cai*
tais particulares nacionais, devido ao montante de investi»
mentos requeridos e ao longo prazo ([e amortKaçuo

Os empreendimentos governamentais tem a /imão ae
criar as condições para o (.esenuofuinieiito da. industna na-

MA 
idéia de que o Estado é ttm mau ewipresário torna-se

Indefensável quando cotejada com a rcatiaaae w 
£i/™.mprêsas díririidas pelo Governo, como sao exe mplou.le

trobrás, Volta Redonda, a Fábrica Nacional de Motoras t
Cia. Hidrelética do S. Francisco. .,„„._. _,„, ,, ,,„

A Petrobrás conseguiu resultados ™°?°ff*n£™aff
diversos setores dc atividades.. Incrementou os 

gíjgj^g
rmquisa, aumentou a produção de^ óleo e 

je fados 
con

seaiiiu iima arando redução no dis^endio de diusas ao pais.S697om 
Be&cSou no ano passado ao seuporüo mais

alto de produção, aumentando a fabricação de trilhos e aces
tói-ios importantes para a indústria nwlpnals Pp(ionda

Tendo como matéria-prima P/«dM^8.„flMíae ZS
funciona já uma avreciável industria metalúrgica e mecânica
"° VA%ábrica 

Nacional de Motores, progride no caminho
cia ^SàlMSSôvél nacional ^T^nZsqlede caminhão de 8 toneladas, trouxe e™™fZ\So2
ressarciram de sucessivos prejuízos de todo um período an
lm0l 

%aatS%trica do S, Francisco, pon^nser^ço
_s linhas de transmissão prm=, ^mi— 

o^ança^

í'runcisco e do Vale do C'u7f
ri coloca a energia elétrica
ao alcance dos industriais
nordestinos.

A experiência acumulada
e o patrimônio realizado siy-
nificam para o Brasil uma
riqueza que não se pode des-
¦prezar. Quando algo fíincio-
na mal não é porque a cm-
presa seja estatal mas, sim,
porque não foram tomadas
todas medidas necessárias
para neutralizar a ação dos
inimigos do nosso progresso.

DIVERSÃO PARA

OS SOLDADOS

DO PETRÓLEO
Para levar um pouco de

recreação aos técnicos e ope-
rários da Petrobrás que, na
floresta tnazônica se deidi-
cam aost rabalhos potroli-
feros; a Assessbria de Rela-
ções Públicas cia Petrobrás
acaba de enviar para Nova
Olinda e rio Abaixis uma
completa aparelhagem cine-
mafográfica acompanhada
de selecionados programas
de filmes.

faturamento de café daria
para comprar 2ò0 sondas de
petróleo a SOO mil dólares
cada uma, isto é, o iufici n»
te para o plano da Petrobrás
de perfuração de poços em
cinco anos.

A FRAUDE
Custa a fraude do súbfa*

tui-amento 100 a 200 milhõos
de dólares por ano, segundo
dadoj do 1BC. Há vários ti-
pos de fraude. Frauda-se
marcando a tinta, na saca,
60 quilos, quando o peso
real é de 70 quilos por saca.
Esta forma de fraude foi
descoberta e denunciada pe-
los e-tivadores, quo, sem ne-
nhuma figura de retórica,
recebem nas costas o -peso
da carga, Frauda-se também
exportando caíé tipo Rio,
qu_. é mais barato, como sen-
do tipo Santos, que é mais
caro. Além dis o os expor-
tàdóres recebem de bonifica-
ção 25 cruzeiros por dólar.
O grosso dos ágios vai para
os americanos.

BENEFICIÁRIOS
Os trustes são ao mesmo

tempo vendedores e compra*
dores, jogando assim à von-
tade com ns quantidades e
qualidades de café. São tran-
sações entre matriz e filiais.

Para onde vai êsse dinliei-
ro desviado de nosso pais e
que nos faz tanta falta?
Vai para os exportadores,
para os monopólios america-
nos. Vejamos estas estatis»
ticas referentes a 195_;

O truste do cate, American
Coííee Corporation, expor-
tou em 1964, 3.0.000 sacas;
Anderson Clayton & Cia., ex-
portou 060.000 sacos; H. La
Dom.Us Comis ária e Ex-
portadora S.A exportou
313.000; Hard Rand _
Co., exportou 301.700;
Leon Israel Agrícola e Ex-
portadora S.A., '1G7..100;
Standard Brands of Brazil,
600.000 sacas; Sociedade
Sanlista Exportadora (liga-
da ao grupo financeiro Leon
Israel) 7.700 sacas.

Todas essas firmas sáo
norte-americanas e consti-
tuem tentáculos de uni mes-
mo polvo a sugar riquezas
de nosso pais.

Sob a presidência do sr.
Amaral Peixoto, houve on*
tem pela manhã uma teu»
nião do Diretório Nacional
do PSD com as bancadas «lo
partido no Senado e na Cã»
mara. O objetivo, que foi ex»
posto pelo sr. Vieira «le Mo-
lo, era discutir a reforma
constitucional.

Muitos oradores manifes»
taram-se. Surgiu a questão
da emenda parlamentarista
que, se viesse a ser aprovada,
deixaria sem razão dc ser a
movimentação que o sr. Ne-
reu Ramos vem fazendo em
torno do assunto. O sr. Cha-
teaubriand, num discurso ri-
co de impropérios, propôs a
expulsão dos pessedistas
partidários do sistema parla-
mentar. Acontece que os es-
tatutos do PSD considera
questão aberta o parlamen-
tarismo. Mas o sr. Chateau-
briand, evidentemente des-
conhecia os estatutos par-
tidários.

Contra a projetada refor-
ma ergueu-se o sr. Cid Car-
valho. Não se pode pensar
em reformar a Constituição,
disso o deputado maranhen-

se, quando angustiosos pro- • contra posição forte, mesmo
blemas do povo ai estão, á
espera de remédio. Disse o
sr. Cid Carvalho, a reforma
é cerebrina c não tornaria
melhor n ritual Carta Magna.

Tal como a reunião de an-
teontem, realizada no gabine»
te do líder da maioria, a de
ontem demonstrou que cn-

entre próceres destacados do
PSD, a planejada reforma
constitucional, cujos anima»
dores, entre outras coisas,
aceitam a te^e do maioria
nbsolutn, que servia de ban»
deira a Lacerda e demais ini»
migos da Constituição, an«
tes do 11 de novembro.

PATRIOTAS DE
CHIPRE EM LUTA

NICOS1A — Ilha de Chi-
pre, lü iA.F.P.) — A Koyal
Air Force assume o controle
do aeródrorro dc Nlcósia a
partir de hoje. Essa decisão
foi tomada cm conseqüência
da descoberta do uma carta
de Dlgcnis, chefe da EOKA,
que continha instruções para
a colocação de bombas de rc-
fardamento no aeródromo.
Os ceir. empregados cipriotas
do aeródromo desta cidade
forarc substituídos hoje de
iranliã por membros da Royal
Air Force foram adotadas

providências especiais para a]
exame dos embrulhos e ba»
gagens du. passageiros. Foi
igualmente criada uma zona
de segurança cm torno do ae*.
ródromo. l'or outio lado foi
Instituído o toqui- do recolher
hoje dc manhã, pelo exército
britânico, em Engomi, im»
portante subúrbio de Nicósla.
Imediatamente fofmr empre»
endidas operações de pesqul»
sas. O subúrbio de Engoml fi-
cou totalmente cortado d»;
resto da cidade no transcur»1.
so dessas operações.

O EGITO ASPIRA
E A INDEPENDE

Declara o ministro da Guerra egípcio — Novo incidente cm Gaza;

A PAZ

PARIS, 10 (AFP) -*- A
emissora desta capital divul-
gou hoje os seguintes tre-
chos de uma alocução pro-
hunclada na Academia Mili-
tar egípcia polo general Ab-
dei Harr.er, ministro da guer»
ra e comandante-chefe das
íôrças armadas egípcias.

«O Egito quer viver em
paz e não tolerará, por isso,
que se atente contra a sua
segurança», declarou o mi-
nistro.

«O nosso pais aspira ¦_
completa independência e a

nossa política é ditada exclu-
sivamente pela nos a cons-
ciência de patriotas. —
Acrescentou — vemos dian-
te de nós um imenso traba-
lho construtivo a efetuar e
qualquer Estado que se opo-
nha à nos a obra se*-á por
nós considerado como um
inimigo».

GAZA, 10 (AFP) — A
noite passada íoi marcada
por dois incidentes na zona
de Gaza, soube-se em fonte
egípcia.

Pelas 20 horas, utn avião
israelense sobrevoou a linha
de demarcação. Tratava-se,
aparentemente, de um <vôo
de reconhecimento», Duas
horas depois, uma patrulha
israelense, composta de 30
homení, atravessou a linha
de demarcação e atacou um
posto avançado egípcio, em
Deir em Balan. O posto res_|
pondeu, obrigando a patru»
lha a recuar para território
israelense. Não houve ne*
nhuma perda do lado egip»
cio. .1

Fra a Corrida tanila e lizir o Pn I SI ií II Ia "

FATOS E NÚMEROS

-j •— O funcionamento da
¦ Petrobrás possibilitou em

1DS5 uma redução de 60.000
dólares diários no dlspêndio
direto com a importaf-so de
?asolina, está refinam... 50%
do consumo atual.

S\ — Volta Redonda está
—* produzindo 670.000 tone-
í-das de aços em lingotes,
anualmente, além de 60 mllhSes de Utro_ de Inúmeros sub-
rotliúos de destilados do carvão para adubos e a indústria

[uimlca,<S — A Fábrica Nacional de Motores produziu era 1955,
*¦* 2.420 candnhões de 8 toneladas, sendo 60% em peso e
¦5% em valor, usados materiais nacionais. As vendas em
UI5-- atingiram 1 bilhão do cruzeiros.

4 
— A Cia. Hidrelétrica do S. Francisco está com unia

capacidade testa-ada ds 180.000 _-*..

PEQUIM, 
10 (Agência Nova

China, pela Inter Pféss)
— Escrevendo no órgão des-
ta capital, «Diário do Povo»,
Observador assinala que a
nova proposta soviética sobre
a redução dos armamentos o
um teste amargo para a au- |
tenticidade doa pronuncia- |
mentos dos Estados Unidos e f
outros países ocidentais a I
respeito do desarmamento.

A proposta soviética, des-
tacou, leva inteiramente em
conta os pontos de vista de
vários países sobre o desar-
mamento. A proposta mani-
festá-se pelo estabelecimen-
to de um controle internado-
nal efetivo e liga a devida
importância ao plano de «ins-
peção aérea> do* Estado.
Unidos.

DEVEM REDUZIR AS
FORÇAS NA ALEMANHA

Apreciando a proposta so-
yiütica, sobra o sstabelecimea»

COMENTÁRIO DO ÓRGÃO CHINÊS «DIÁRIO DO POVO» SOBRE A NOVA PROPOSTA
SOVIÉTICA DE DESARMAMENTO

to dc uma zona de limitação
de armamentos na Europa,
Observador diz: «üs Estados
Unidos, Grã Bretanha, Fran-
ça e União Soviética devem
reduzir imediatamente suas
torças na Alemanha. E' claro
que ao tomar esta medida
ueveru ser possível freiar a
corrida armamentista a redu-
zir o perigo de uma guerra
atômica na Europa. Ajudará
também a resolver a questão
germânica e o prqbl-rha da
set''i!'fin<'ft européia, criando
assim oindiçõt'.-* favoráveis
paia *> solução da questão
Ijeral dò desarmamento.

«A o Soviética propôs
,»•.«.. se ,• ,.;. ..io ou não a um
¦ ..''do sobre " dusármãnien-
tu, devem og fários paiseü

assumir algumas msdidas
parciais, dentre elas a írr.e-
diata cessação das èxperiên-
cias co in armas termonu»
cleares, impedir ás tropas es-
tacionadas cm território ger-
mânico de disporem de armas
atômicas; e reduzir os orça-
mentos militares tle todos os
países. Tudo isso é uma imlis-
cutível prova da sinceridade
soviética no sentido de fazer
progresso sobre a questão do
desarmamento. A proposta
soviética coaduna com a «i-
gència comum em todas as
terras para redimr e rariía
militar e eliminar n nm..açs
dris urinas nucleares.

As propuA.ds atijiiit-fratiee-
¦ris bem corno o programa
dog Estados Unidos, como

divulgou a imprensa ociden»
tal, revelam sérios recuos em
relação a algumas questões
chaves. As propostas anglo-
francesas falharam ao es-
peciíicar os níveis para as
íôrças armadas das poten-
cias e põem de lado indeíini-
damente a proibição das ar-
mas nucleares e da.s experiên-
cias nucleares-

O plano dos Estados Uni-
dos constitui um pa .so atrás
em relação aos limites da
íôrça em homens como pro-
pusera o Ocidente. Substl»
tuiu a «inspeção aérea» se-
parada do desarmamento,
u.la redução do armamento

real. O plano dos Estados
Unido* nem mesmo ' mencio-
na m neces&idad» de proibir l lav-J à prática este ardente desejo dos povos», /

FALTA DE ENTUSIASMO
EM WASHINGTON

>*»
Mas — prossegue Obser» |

vador — enquanto os povos
estão tendo encorajados pe»
Ia fórmula nova e construtiva
apresentada pala União So-
viética, notam com preocupa»
ção a falta de entusiasmo em
Washington paio programa
soviético. No inicio da pre»
sente reunião do sub-com.tô,
fontes americanas revelaram
que Washington estava in»
teressada apenas no chamado
plano de inspeção experimen»
tal dc pequena cseala, e não
pronto para assumir qual»
quer compromis.o sobre o

j desarmamento geral e a prol»
| bicão das armas «itômica_*.

as armas atômicas.
A proposta soviética —

declara o articulista — ell-
mina todos êssej recuos.

Observador destacou que
a propn.it.; soviética era tão
viável qtie mesmo os obser-
vadores ocidentais, inclusive
fontes americanas de Lon-
dres, descreveram-na como
sólida. É portanto justifica-
vel confiar que o sub-comitê
do desarmamento discuta
seriamente o programa so-
viético e consiga chegar a
acordo específico à base dèls.

< m proposta soviética — concluiu Observador — é um te*.
*¦* te para os Estados Unidos e outros paises ocidental».

O mundo poderá ver agora se eles cdhtiúiiaruo .a falar em
desarmamento ou realmente se disporão a tomar píissos paia
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EZMfiõl
CALIDOSCÕPIO

t' rrM-ii.iii ii.-, !.,¦!¦ nn dia do
¦*u anivemArio «.teve em S-
Paulo. Foi pelu manha de
nviao. Almoçou com seu In*
tellfenie ftlhlnho t* a nolie*
Jâ Mtavn de volla ao Rio
pan vlvrr a «Maria Siuart».

A |m<.« d<» ***¦ hiil.-i . i .1 ,
tm cr,.,: no Teairo Clm.*»
ti.-.. .«•.- o (Ua 23 do rornm-
te. Logo -ii'"- lia h cena tVoi»
pone», de Ucn Jolin*«n, numa
adaptação dc Stefan Zweljj.
O filo »•;¦ o trabalho exce*
lente do Walmor Cttaga*.

«O ..lm n... d» \ l/lnliu., .]..*
Doutor Macedo, «era o jiró*
xlmo espetáculo de «O Ta»
i.i.idi.-.. Direção de Alfredo
.•'..ui.* dc* Almeida, quo Jà dl»
ri.-iM i' ¦ , o irn >• a peçai>.i Mesma Ai,-;:.i», de Ma»
lia Ignez dc Almeida.

Mona li.-iiii>, quo o Rio
teve ocaxiAo do aplaudir cm
«O Canto da Cotovla», do
Joan Anoullli. uo papel de
mu' dc Joana, ¦ i .¦-,-. n na sex»
i.iitit.i p.p. a nossa cidade.
Passará algim* dias entre nos
r retornará .. paullcéla.

Dllniar Moreira, Myrian
Pòrcia, Paulo César Sarra»
cem e Antônio Ganzarolll sâo

rn**» •«**>+«<* •*mt*tmtmâ

,i|.;un-, d.i-. novos elementos
de nn-mi palco qua Adolfo
t '.-ii levou para o elenco de
«.Otelo», do Wllllam Shahe*-
jieare, tragMlA que Ja ai-
(«nçou o 2» m*t em cartaz,
no Tealro Dulclna. Antônio
(iamtarolll lubttltul NeUon
Camargo no papel do I' o(l<
.-Int. P-t.- deixou o grupo To*
iiii ("VII Aulrnn

«A Fôlll* d« l'»rr.lra it,
t'i sendo apresenlaila no Tea»
ti» Copacabana, Ja no seu
sexto mes, agora a Cr$ 40.00,
a poltrona. O conjunto «Oa
Aiiisiii-. Unidos» fará estrear
.MadcmolKllc», de «Jacqucs
Dcval. numa tradução de
Bandeira Duarte, possível»
mente a 11 do corrente. A
iiiniti/«i reside no (atu de
ter Delia Palma deixado ¦
Oa. de Carlos llrant hi nou*
co. Sua substituta será Ana
Beatriz.

AproxlmMe o dia da ea*
lr*>la de «Ana.*uAsla>. no Tea-
tro Serrador. Tcrú Inicio, aa-
sim. a temporada de 1ÍHM3,
de Eva. Ao lado da conhecida
atriz estarão iicnrlette Mo»
rlncau, Paulo Goulart, Mau»
rido Shcrman e outros.

VIOOBOSA DEMONSTRAÇÃO Dl VIUILANCIA K COMIIATIVI-
DADE, PELAS LIIIKKDADKK t>! >!OnUTIOA8 K TKLA EMAN-
CIPAÇAü NACIONAL — APROVADA POU ACLAMAÇÃO DNA-
N1MK DA CONFERÊNCIA UMA MO ÇAo POR ANIHITA AMPLA
— OUTRAS lMPt)RTANTES PROPOSIÇÕES APRO VAOAS NO

CON(LAVE
as r.i.iitn.ii. % i- iut*ur»rtKriii aprovada» pria 1 Confe»

n-nciit .Mtiiil.ip.il do» MeUtliitRlcm «MUllttiea •».{.*
itlfiiítli.n r\iiii|iti. O \i**nr»*.a .1. iiin|l*.lr.(i «io da vtgl*
linda e i-iiiiilnilivlitiul.» ito» Iratmlliador»*» |Mir suiw r**l*
vlndlcuçõe*., |n*ltti*. libertlailr* ijeroocráflrna 0 |n*la Inde*
*M-llil*-llriii mu l.illill

rui: a.msii . v .ui \
Coerentes com a sua ira*

iiii.:.,. de luta pelas liberda-
¦t. 4 <i.-nii~-i.iti...-. e como uma
das (¦oritoiaçoes que *«*mpre
esteve na vanguarda ilaa lu-
tas do protetaiiado, os mo
lului et. niin |HHtertam ti*
car Indiferentes k campanha
peta u.hti.i. uma du relvin*
dlraçOes democradeas que\.'in empolgando a opinião
publica em lodo nais. K ne»*
te sentido o plenário d« Cou*
ferência do» «Meialorgicos de-
iiim-u.ii, |ior aclamação uni-
nitiii-. i-iivi,<r uma mi-tuagi-m
ao presidento da República
• ao» lidi-res dos Partidos
na Câmara Federal e no Se-
nado solicitando o rApIdo an*
da mento do projeto de tal
de Anistia Ampla, Incluindo
o» trabalhadores processados
pelo dec 9.070 (antlcreve)
e pela chamada Lei dc Se*
gurança Nacional, além de
manifestar solidariedade à
Comissão dos Trabalhadores
Cariocas pela Anistia.
I.KFRSA DO PBTBOI.BO F.

DA INDÚSTRIA
NACIONAL

A defesa da Indústria na-
cional, do petróleo, das na**
sas riqueza» minerais • de»

MA9S DE TREZENTOS DELEGADOS
PARTICIPARAM DOS TRABALHOS

Delegações de São São Paulo, Volta Redonda, Barra Mansa, Caxias,
São Gonçalo, Nova Iguaçu e Nilópolis - Presentes líderes sindicais,

empregadores, parlamentares
JklADA menos--da-323 de-

legados, vindos de qua»
se todas as metalúrgicas des»
ta Capital, e mais ainda de»
legaçôe numerosas de Sfto
Paulo, Volta Redonda, Barra
Mansa, SSo Gonçalo, Duque
de Caxias, Nova Iguaçu e
Nilópolis tomaram parte no*»
trabalhos da I Conferência
Municipal dos Metalúrgicos.
Foram delegados tanto de pe»
quenas como de grandes em»
presas, todos com o mesmo
propósito: discutir os pro»
blemas e reivindicações co»
muns, preparar as teses, que
serão apresentadas ao con»
clave nacional, tudo. fazer, en»
Iim, para à unificação rc-
gional e nacional ila corpo-
ração.

Todos os delegados foram
eleitos pelos seus companhcl-
ros de trabalho om amplas
reuniões, nas fábricas e ofi»
clnas, durante as quais In-
teressantes e movimentados
debates eram travados.

BnJLHEBES ÕPÈRABIAS
.0 número de delegados va»

riava conforme o número de
operários de cada empresa.
Assim 6 que, enquanto a

Yplranga enviou quatro, a

0 SESI. PER
AUMENTAR OS PREÇOS

DAS REFEIÇÕES
O SESI, segundo tomos in-

iormados, além de servir aos
operários da Companhia Sou-

za Cruz, comida de quali-
dade muito ruim, ainda quer
elevar os seus preços em 3
cruzeiros. Custa, atualmen*
te, nada menos de 13 cru-
•zeiros, o que significa que,
com o aumento, custaria 16
cruzeiros.

Não é o primeiro aumento
que o SESI tenta conseguir
na comida ruim. que serve
lios operários dn Souza Cruz.
Custava, com efeito, 10 cru*
zeiros e foi aumentada para
13 cruzeiros.

ATRANSE
A RIFA

Pedem-nos pulicar:
A rifa de uma geladeira,

que corre entre trabalhado
ires da orla marítima, será
apurada, pela loteria do Es-
tàdo do Rio, no dia 3 de
maio próximo. Foi, portan-
to, transferida, pois, deveria
correr amanhã, dia 12.

SOCIAIS
"J Contraíram núpeias em
25 de março último, em Bar-
ia Mansa, o Sr. Cândido Gar-

. cio, filho do casal Eduardo
Thereza Garcia, com a Sta.
Maria Carmen Magalhães.

Companhia Brasileira de Usi-
naa Metalúrgicas enviou ui»
to. A delegação dn Marvln.
por sua vez, foi dc cinco,
enquanto a da General Ele»
trlc foi de 20 operários. Mui*
tas outras empresas também
enviaram delegações bastante
numerosa», entre elas a Stnn-
dard Electric com 10 mem»
bros e a Auto-Carrocerias
Cermava com sete.

Fato da maior Importan-
cia também, que merece par-
tlcular destaque, foi a pre-
sença de grande número dn
operárias, Integrando as dl-
versas delegações. Foram
elas igualmente eleitas cm
amplas reuniões c trouxeram
aos demais delegados, durai,»
te os trabalhos da Confe-
rêncln, as reivindicações da
mulher metalúrgica, seus
problemas, seus anseios c,
sobretudo, a demonstração
de sua disposição de lutar
ao lado dos seus çompanhei-
ros de trabalho por menos
miséria e menos exploração.

MENSAGENS
Isto tudo, por si só, basta*

ria para demonstrar a enor-
me repercussão, que teve o
grande conclave dos meta-
lúrgicos cariocas. Importan-
te, porém, é citar a presen*
ça de numerosos parlamon»
tares e empregadores dn in-
dústria metalúrgica, lideres
sindicais e autoridades íi ins-
talação e às sessões plena-

rias. O deputado Celso Pe»
çanha, o deputado Leônidas
Cardoso c outros pnrlamen-
tares estiveram entre os tra-
balhadores, quando reafirma-
ram seus propósitos dc le*
var ao Parlamento as roso-
luções do grande conclave
municipal. Não só parlamen-
tares, como também repre-
sentantes da Associação Fe»
mlnlna do Distrito Federal,
do M.N.P.T. c da Co-
missão Organizadora da Con-
ferência Nacional da «Mulher
Trabalhadora estiveram, por
exemplo, na sessão de on-
cerramento.

Outro fato. que também evi»
dência a grande repercussão
da Conferôncia, íol o ele-
vado número de mensagens
vindas das diversas partos do
Drasil, de sindicatos, federa-
ções e confederações, de de-
putndos c senadores c ou-
trás personalidades. Foi o

-caso da Federação dos Me-
talúrgicos do Rio Grande do
Sui, da Confederação Nacio-
nal dos Empregados no Co*
mércio, do Sindicato dos Tôx*
leis, do Sindicato dos Tra*
opÚBiuaj opoind«ip op 'sou
-uq.«n ssjjuo uto KO.topm|-ij(i
Ferrari, do deputado Auré*
lio Viana e do senador Apo-
lõnio Sales, que enviaram cn-
lorosas e expressivas men-
sngens de apoio à I Confe-
réncia Municipal dos Meta*
lúrgicos.

maU qui-MOf» r**l8«-|(.na«tiu
ivm a lula t«-'-- mant-ipa-
çao i.-»> :¦"*¦'! íoram vlvamtm-
tt* debatida*. p*l*>t» meulár*;!-
ço*.

V. •:.,-. mniuas«*i foram
aprovada» oon rfluçào n H>
Ml pr*tb!.-ma»: mrnMBtm k
dirtxA.1 iU ivirobra», hlpoie»
ciindo a ?olidiirtr».»*.** 'to* ira*
iMlhadnrr-. mcislúrijlco» * «ti-
ludi* «Ia i*mprt***i. in-iauran*
d» Inquerlio para apurar aa
-.-•,*- ,ir- ii.ui.i • :¦¦ nos ¦..*•.••»
di* wibotaKvm n»» pocoa de
pHróleo de SSo I.UU do Ma-
ranlifto. «o dcpuudo Pedro
draga, aplaudindo n tua po
glçáo nu caí.0 d«* ooçoi pe-
ti.iiií.-t. -¦ d» Marantião, dea»
l ruído» por técnico» cttran»
fdro».

Foi ainda aprovado o en-
vio de mensagen* k Com*
pnnhla Sldcrúmlca Nacional
(Volia Itcdondii). saudando o
»eu 1.V anlverüério, c mani*
(.-.:¦!-..• em defesa da In-
dústria nacional, particular»
mente daquela empi+sa. a
fim de que a mesma nAo
passe as mãos dos capitais
estrangeiro*.

PELA AUTONOMIA
B CONTRA A CARESTIA

Nenhum problema do In-
leresse do povo e do» traba»
lhadores deixou de »cr apro»
ciado pela Conferência. A
Autonomia do Distrito Fo»
deral c a lula contra a ca»
réstia íoram amplamente
debatidas 0 aprovadas as se»
í^ilnies resoluções: mani-
festar no presidente da

COFAP os enérgicos protes*
tos dos metalúrgicos pela
concessão do aumento das
passagens dos bondes para
2 cruzeiros e dlrlglr-so oo
Prefeito Negrão de Lima e
à Câmara dos Vereadores,
solicitando a não ratifica»
ção desto aumento. Soli»
citar ainda do presidente da
COFAP severa fiscalização
nos preços do comércio dc
gêneros alimentícios.

Deliberaram também os
metalúrgicos congratular-se
com o II Congresso de Au-
tonomia e Reivindicações do
Povo Carioca, e Indicar dez
delegados para levar ao con-
clave a solidariedade da cor-
poração c representá-la.
AUMENTO DE SALÁRIO

E SALARIOMLNIMO
Um dos principais pontos

do temário da Conferência
que consubstancia, reivindi»
cações sentidas o imediatos
íoi o aumento de salários e
a decretação dos novos nl*
veis do saláriominimo. Sô-
bre essas reivindicações a
Conferência tomou as se-
gulntes deliberações: enviar
ao presidente da República
e ao Ministro do Trabalho
um telegrama solicitando
que o novo salário-minimo
seja decretado a 1' de Maio.
E recomendar a diretoria do
Sindicato a convocação, o
mais breve possível, de uma
assembléia para discutir as
bases do novo aumento dc
salários ;i ser reivindicado
pelos metalúrgicos.

onimM
líMVIMHl V.OI.s

>¦.¦.*¦ ,*i-i*ii.iu( mal* 
~

«•gulnie* mennaecn»; ao Pre*
al.lri:ir d» H«|.i.l.ll.a *..|1< I
lando a revogac&o do .ti-
ff*lo que Impedi* a nomra-
çÃ« dc prsMws so* quadros
(V |iti-.-:..|l..l|. » do IAPI M-
TA M !ili'.'.-(**r« .!« tVir-a.! .,
it.•„'!...'.«!• r para c-iit.-i:...
de Aridtnlrt do Trebalho e
ir;vlinlli-.ir.-ln pttn <¦ u| «i H-
'< i cargos iltriíriit.--. sindi»
cul» indlcad»* oor »uas en-
M U.ti-- . «O pi*—.1 !n,t.- ¦! I !!r
ptlhll.-... !¦:. ít.-a:.*r , iju.-. ,,..i
intermédio de »«ui n>i.-i.---
i..i» duas Ciuaa do Congr<*->*
§0, .ij-r.-t-.i- O ..inl-iiu.-i.i*. do
pto|rlo qu« regula a psrti-
,!|i.li...ii 'lm II ali.lllui!- -I.-i IIOS
lucro» «is* emprê»*»; ao Par»
Umento Nacional »ollcliando
a «provaçAo áe uma lei obri»
g.imiu ao* empregsdorei. n
•».ii-.ir a* viúva» ou dcoen»
iinitrs do irattalhador (ato»
.-Mo i'«i'> da Indenização a
que o mcimo teria direito
em i *ii" de dispensa; crUndo
uma Junia de Conciliação o
Julgamento para o Município
de Nova Iguaçu; Incluindo
à LcüislaçAo Trabalhista p.v
ra corrigir, além de outras,
as »««KUlnt(-* faltas: a) pra-
io de 90 dias para conclunÂo
dot Julgamento»; bl dar exe»
i uç.\o no» caso» expressos em
|e|* como férias em dobro,
sentenças de dissídio», etc;
c) aumentar em todo o terri»
tórlo nacional o número de
Juntas e turma» para o TRT
e TST; ao presidente do SAM
DU nacional no sentido dc
ser criado um posto daquele
serviço em Nova Iguaçu; ao
Presidente do Senado, sr.
João Goulart, pedindo urgên»
ria para o projeto que au»
mentn cm 100% as diárias
do seguro de acidentes do tra»
balho.

CONFERÊNCIA
DE TRABALHADORES
Os metalúrgicos aprova»

ram ainda as prososlções:
Indicar delegadas para par»
tlcipar da Conferência Na-
cional dc Trabalhadoras.
Para Isto elegeram as cinco
delegadas da Mctalgráíica
Brasileira e mais outras cln»
co participantes do conclo-
ve; mensagem de agradeci»
mento ao senador G. Rove»
da, metalúrgico e dirigente
do Sindicato dos Metalúrgi»
cos de Torlno (Itália), agra»
decendo a sua saudação e
convldandoo a participar da
Conferência Nacional como
representante dos metalúr»
gleos daquele pais; mani-
festação de solidariedade à
Comissão do Comemorações
do 1' de Maio; aos Sindi»
catos «"-irmãos dos Estados
manifestando o desejo que
eles realizem suas Confe-
rôncias Regionais, ratificam
do a expulsão do traidor
Manoel Cordeiro do Sindica-
lo e aplaudindo a resolução
da assembléia que o climi-
nou por considerá-lo ele-
mento nocivo à *.'id«i da cor»
poração metalúrgica; aplau*
dindo e louvando a campa»
nha pela construção da no-
va sede e manifestando ao
diretor do SAPS o ugrnde

Í«t|SrírW^^ *
ftfl SlltlliríUi*, Ã llmi du \A-
VfBdÍ'1, lt»l,

Triibalh», dores
cm Bebidng

Pai» railMcaçio d«i prevl
»ha iirçamenlàiU de IP*-! o
HindinUo dos TntlMilhadorfs
im Indústria du Uebidas «mu*.
f-oiivtMritido i>**ii>> associado-
¦•ara umn Kisembtéia, no pro
Mino .i.. 1.1, <W 1$ ii.iia»,

1'etlí

Eleiçõe»
dot Rodoviário»

1 ri .Sim . do» Kmpr*ga
I d»» em K*etimrtos ú»t Knv

.«* |.i< .t.UIStr - rt«>-> l»»»n(*^»,'
iin UniiidaçSo e»iM)(idlcl«l
o iUndieaio dm K«i|ir»»e»(k»«.
em i'*.i,i.i-!r.i.nci,t,. Banes*
rio* esth .-onvocando os em'
pi«*gsdo» iiésiç* l-snco» i*ai>i

ptêna* df Tran»iwn**s JM* uma reuulAo lioje, As it*»»'|"
viâin» e»lá eonvoCMdO **nt .. io». em *ua »fde noclal-
a»MH-iaitiM ,t4 (r-ompare***-
rrm a» eleitiv* marntdaa p»-
r-4 o [iii..iiiru ai* 13 ks '¦*
li..: i na» qual» e i-*•• eleito*
ük líiiVi* memlir»*» da dire*
lorta e demnU órgão» »d-

l ¦¦¦'.•:.-IlalK 4 .» „|.'. . «• Ü«U

de-
Fcdcrnçuo

dos Mnritimo»
O Conselho de Repi***n-

lanie* da Fetlcraçao do* Ma*
rítlmos Iara um» ntuntâo
hoje. ts 14 hora», «m RU se-
ile -.i-i.il. para apreciar r
tprovn o Rrlalorio do *-»*-e*
ruttvo referente ao «no iW
!t»5-

Hoje. Reunião
dos Bancários

Assembléia
dos Padeiros

O* tralMlnadorv* em pa-
i.iit. ...*v- e eonfeltaiiaN vio
i. .;.. .i amanha, h» 19 hum*.,
«ma (mpotianie »*srinWél»

,em «eu Sindicato, a Um de
submeter k dUcon-ão e vo
tação as conta» da diretoria
anterior, contra a» qual» Io-
ram Imputada* e comprova-
<ta* grave» Irrrgularldade*.

Piquenique
dos Metalúrgicos

lentçno
do Mobiliário

A Fídífraçan de» Trabalha-
dure* nos Indú.irias da Com.
iroc.»o *> do Mobiliário rea.
Ili-ara no próximo dia 18
uma ¦¦ ¦ '¦"' '•¦ dn teu Conse
llm d. Hepresentnntiii a Um
d« proceder «* eleiçô» doi
nuvo» dirlgenlej da enildaile.

Rodoviários
de Niterói

I
Os r.KÍovli.r.0* de Niterói I

se reunirão no prúximo db E
13, ãs lb* hora» em grande I
a sembléia para dellbrar »6- |
bre o aumento de lialãiio* |

.V tlm de ipresenlar ao pr«*

O Depsrumento de RffOM
filo e Cultura do Sindicato ptira o pessoal do» iraiwpor
do* McUIúrgleo» rt-altiar* ,,.„ cidcilvo» e dar Inicio a
1!, do corrente, um plqulni- cam|Mmiia <jc aumento para h
qUC'N^.Ir"',V *f,nvuê» 

mv 0« OM* 'rahiilham «m «nn»-
«Wente da Repútille* uma em Niterói. O* convites po- •
leUçAo do» nome» de tOdOS tm ser adquirido, na »ede porte de carg»».

w¦ i mmmWkswsmWÊkWkWkWkWsWkWkmkfàwd

NÃO PODEM NEM TOMAR BANHO
OS OPERÁRIOS DA TEKNO

Os patrões nefam-lhes ágna e ainda alegam que 
"também não tomarou»

banho no serviço" — Uma pia como bebedouro e um refeitório no qual

os operários não podem entrar -—Demissões para não pagar o aumento

de salários — Porque os operários da Tekno votarão na chapa União e
Renovação

Os operários da Sociedade . no* um «Imple» bebe-touro.
Tekno, situada na Avenida | destinado au» operai io» oa
Brasil. O.lOu, não podem nem
tomar banho, após o término
do trabalho diário. Ê que não
dispõem de banheiro ou me»-
mo água em abundância. A
pouco ãgua que há no local
de trabalho é destinada a
outros liu-» e dela nenhum
operário pode servir-se.

— Os patrões — disseram-
•nos — não tomam nenhuma
providência contra lato. E
respondem As nossas recla-
maçoes, dizendo que êle»
também não tomam banho
no serviço. Como se Isso íôa»
te um pretexto aceitável.

Trata-se. como se vê, de
uma revoltante atitude pa*
tronai, uma verdadeira
afronta aos operários. Ê por
Isso que êle», quando, ontem,
falavam íi reportagem, sa-
lientaram que estão dispôs-
los a reconquistar o sindica»
to da corporação, hâ tanto
tempo dirigido por homens
inteiramente alheios aos pro-
blemas dos trabalhadores.
Votarão, para Isso, na chapa
de União e Renovação, enca»
beçada por Jorge Pereira
Machado, João Batista Lira e
Severino Vicente da Silva, no
terceiro escrutínio dos dias
17 a 20 próximos.

BEBEDOUROS
Não há mesmo nem ao me»~SÊTE 

CÃÍDÍDÃTÃT
à "RAINHA

DAS COSTUREIRAS"
Com mais dc 1.000 pes»

sons presentes, o Sindicato
dos Alfaiates realizou sàba»
do último um magnífico bai-
le, em que foi lançado o con-
curso que apontará a «Rai»
nha das Costureiras-, de 1956.
Nada menos de sete candi»
datas íoram apresentadas,
pertencentes à diversas fá»

Ttkno, ma» openas uma pia,
cuja águ» está «empra mor-
na. l**to, como »e pode nt,i«r-
v»r, cria-lhes uma «ituaçãa
Intolerável, principalmente
nae épicas de calor, como
atualmente. O» empregado-
rei, porém. nSo •«¦ mexem •
muno menos *e mejiem os
dlrttora» atuai» do Sntl»
eato.

Também nlo há um refel-
tório, no qual o» cpj.-rário» * TèknòT"lstorporêm,"depende

Tekno sáo vitimas de multo,
outros esbulho». Perdem a
remuneração do domingo, por
exemplo, se chegam pelo me-
nos um minuto depois de da-
do o sinal de Inicio do expe>
dlcnte diário. E, por isso, são
obrigados a trocar dc roupa
antes da hora regulamentar
de entrada.

São todos problemas, que
precisam ser combatidos ur*
gentemente, pois, da solução
deles depende a melhora na
situação dos operários da

possam faier as refeições.
Ou melhor: há uma depen-
dCncla, quu 6 apresentada
pelo* empregadore* aos fl*.
cais do Ministério do Tra-
balho como sendo "refeito-
rio", mas, na verdade, r.e»
nhum oporárlo pede nele fa-
zer refeições. São, por Isso,
obrigados a almoçar senta»
do* no chão, ou Caixotes,
como podem, enfim.

DEMISSÕES
Inteiramente impun°s, sem

receberem ao menos uma ro»
clamsçio dos diretores atu-
ais do Sindicato, os empre-
gadores da Tekno também
estão demitindo operáric»
para fugir ao pagamento do
aumento de IS e 25%, con»
qulstados pela corporação.
Demitem operários, que fo-
ram beneficiados com os au
mentos, e admitem outros
«em aumento. Já foram de-
mltldos, por exemplo, os
operários Lourenço, João Ma»
noel e. outro apelidado de"Português".

Os patrões não pagaram,até agora, os 90 dias de au-
mento, que, por demora do inl»

cio do pagamento, ficaram
atrasados.

O SINDICATO
Claro que os operários da

cimento dos metalúrgicos | bricas de roupas e confecções
pelo fornecimento de ali*
mentação gratuita aos dele»
gados.

OR. A. CAMPOS
(Ctruruião-Deiitista)

Dentaduras anatômicas, uxtruçôes ditleeis c operaçõex da
boca, UKllKiKS FIXOS K f.IÔVEIS iKimehi cum material
saraiitiilo poi preços razoáveis. Cuhsiillorliii Ruu do
Carmo u' u - stiln 801. Segundas, quartas « sl-mhs feitu».

 Totetiine: c-VMKÍÔ ———-
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COiMERCIAI.S

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO ,

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de ti às ia e de 10.00 às I8.t?0

(hifàétíâtoMi
do Distrito Federal. As Ins»
criçóes continuam abertas e
o concurso ter<'i a duração de
6 meses.

Também estüo abertas ain»
da, no Sindicato dos Alfaia»

i tes e Costureiras, as inseri»
ções para o grupo Coral-Tea»
tro do Departamento Re»
creativo, Cultural e Artis»
tico.

da atuação firme do sindi-
cato da corporação, o que,
atualmente, não ê possível,
visto ser bem outro o pen-
samento dos atuais diretores,
isto é, o de encher os boi*
sos com o dinheiro do lm*
posto sindical e das contri-
bulções dos associados e na»
da fazer por eles. Dal a dis-
posição dos operários da
Tekno de, ao lado de milha*
res de companheiros de nu-
merosas outras empresas
eleger a chapa União e Re-
novação, nas eleições dos dias
17 a 20 próximo, e, com o»
novos diretores sindicais
lutar contra o esbulho pa»
tronai

)gt»mW»mWÊÊÊ»»»W»»m*mWmWg
B 0 Rei Dos

Blusôesí
% AMAURY utereco opor- p
g; tuntdades especiais para g«revendedore*. com £
E-. o maior cttuque de blu- á
í-r mi. n. camlsus, cuecas, cal- &
%. cas, etc Vende direta- %
% mente du fabrica uo con- §rg sumiijtir Vantagens ex- §ír;i-i;prionrn». Veja e compa- g'% 

re. Ruu riu Aifandcgu, 318 f
% — l« andar. Rua Vinte Ü-
gde Abril, 7, loja. Atende- fl
pmos pelo reembolso.

%mmi»m»wm»mKm»»^

O Patronal o de Nova Friburgo
Não Cumpro as Leis Trabalhistas

H t;UNI(...

H li. SANTO.-

OIAB

n
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela.hornionioterapla e
alta treiiüência especifica da velhice
precoce da fuinho sexual no Uuinem

b na mulher trritubuidatle tadigo e insonia nos
casos indieadus. fcinlerniagein a cargo de tecnicii

e proíissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con
stUta popular.

ROA SAO JUSE, SO - ü« ANDAR
- CONJUNTO 003 - TISL.» 'iUWíti

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CIMAR j
PWENTEL
HORÁRIO.

2aa., Ias* a üu»., das 14 ;
ils lli hs.; üarü., Oas. e StV j
bados, dui. IC as 13 hs- ;

CONSÍJLTÕKIO:
Bua lõ de Novembro, 134 í
Niterói — Telefone: 6&Í7

üi™ i ,i P." ¦ II ' . 
' 
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Recebemos do sr. Alon.-o
Leite de Góls, 1' sttplepente
de vereadoi-.de Nova Fribnv-
go, uma carta denunciando
as arbitrariedades dos empre
gàdòrés tlaquula cidadt» Ilu*
n-tinensc, que desvespeMam
as leis trabalhistas. Diz o
nosso leitor:

vO operariado de Nova Fvi-
burgo vem sendo golpeado
de maneira atroz c torpe pe-
los proprietários das íábri-
cas. É luccssúrio esclarecer
qué esses senhores, donos da
indústria em nosso munici-

pio, fugindo c traindo às leis
trabalhistas existentes em
nossa pátria, vem deixando
centenas c milhares de crlan»
çns, fillio-r de operários, «fni
pfio. demitindo-os SGm leva-
rem cm conta o tempo de
serviço, multas vezes som lil*
denização, para depois pro*
por-lho uir. contrato vexató*
rto cio 10 meses, fugindo as*
sim de toda e qualquer re-
muneraçíio gratificadu, além
de estabilidade e aposenta*
doria**

«Classificados Dos Subúrbios»
Ô C UL O S 

~~"

OTIOA SANTA LUZIA
niijOKjijs - isaiAuo ou mo

Consertos em gerui - A-ium se receita*
E. C AZEKEPO

loja * oticina*. Travessa sáo Muteu*. 115

SUKRAIUA VITORIA
Muntlhaiirtuílelras u Materiais pu.-u construção -'JWfâ'.}*1***

Areia. Cimento. Cai. Uju.u» Sanltí-rlu*. «te.
JOÃO N. CORDK1RO

Hua Ot. Moi.Ur»lro de ttorrot, »l» - K»t»c6-J d* au»iln - B. rio IU*

•HMM*frx*vei*2!*x*r***

Roupas brancas, Artiaos de
Camisas-esporte, Blusôes,
Cama e mesa a preços que sò-
mente finem .f.ab r i c a pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasi

R. da Oarta. ni - Próximo à Pia*. Tiradentis

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.07D -» Tel.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

Rua 43 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

COQUETEL
DA CONFERÊNCIA

NACIONAL DE
TRABALHADORAS

«V Comissão Diretora da
Conferência Nacional das
Trabalhadoras, conclave que
deveríi se realizar de 3 a 5
de maio próximo, oferece-
rã hoje, às 18 horas, na sede
do Sindicato dos Jornalistas,
um coquetel à imprensa es»
crita e falada aos dirigentes
de Sindicatos e Federações
de trabalhadores.

Na oportunidade, a Comls-
são Diretora prestará diver»
sos esclarecimentos sobre os
trabalhos preparatórios do
conclave das operárias brasi»
leiras.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AUIOO: utilize a recomendo aos seu» amigos a parente*
?2if't?,.,•5<,0 de "PWUEN08 ANONCIOB" ocr$ IÜ.ÜÜ pot vée. 8ejo tambóm um corretor deteu lornal. Uísque 22-3070 e «oliciís in/ormuçóoe»d*re^oomt> anunciar oom êxito • econômico

I A Ciência i
( de Revender |
H est* em olerecer o me- j|
H AMAURV oterece cal- Ú
§s cas (le linho mercerlzado %
% CrS 2SU.00. Calças de sar* Í5
1 Ia CrS 250,00. Calças de §
É i.'Hr.it)i-uiu puru là CrS g
g? 300,011. Cuícas de Gabar* gí
% dlnq Or$ 180,UO. Rua da á|
íg Alfândega, 318 - 1» an- g
§3 dar. Rua Vinte de ADrlI, sg
% 7, luja. Atendemos pelo jg
p reombôlío,

ATENÇÃO
Multa atcncaol Terrenos: Ven*do barato, os melhores lotes pa-ra morada Junto da estação ueQueimados — A (J0 minutos da.Avenida, trem elétrico, tirbani-zacào perfeita, lotes planos egrandes, multo comércio e multacondução na porta — 400 porcento de aeól-oo com a lei. Des-dc Cr5 300,00 mensais, sem en*trada, sem Juros — Tratar cmQueimados, lado direito da es-taçüo, na Padaria Mocldade, como sr. OACIO ou Azevedo — NoRio, Av. Almirante Barroso, 00— sala 417 - «12-8625. (ííota:apresente este anúncio o terá odesconto de 10%).

OFERECO-ME para trabalharcomo ajudante du encadernador,
eletricista ou desenhista. A quemInteressar, procurar o Sr. NU-ton Barros, à Rua SargentoAqulno, 378 — Estação de Oia-na.

GALVAMOPLASTIA — Vende-.80 tado material de pequenaoficina em funcionamento. Vere tratar a Rua Aracá, 52 — RI.cardo de Albuquerque.

MANOEL FKRRE1RA DEAZEVEDO, oferece-se para tra-balhar como porteiro ou vIeIíitom todos os documentos, po-dendu dar referências. Os inte-ressiidos poderão procura-lo aAv. Gomes Freire, 753 ou telefo-nar para 22-3070.

ANACUSTO - ALFAUTE -
O meu, o 8eu. o nosso alfaia'*,Ruu Teresa, 28 — PetrópoU» -•
l.r,t;*ou do RIO.

PASSA-SE O CONTRATO deum terreno, medindo 12x40, si-tuudo no Parto da Pedra, comuma casa de construção Inicia-da, no valor de Cr5 50.000,00Trutar com Alcld*s, no local, àTravessa Jovlto, loto 46 — Si O
GONÇALO.

AJjIííUATB fi VÜ&TVUSim
AccitamoB tecidos oara telür»aflbrc medida, cuau lejam il-nnos. tj-opit-am, irasemlraí e re-zendas Dará vestidos e bordsi .'.màqujna. Rua Minnduba n» 143Lireo do Sap& Rocha MlnüScUi

COM APENAS CRS 25.000,00
™„wl.tr?da' ven(Je-se uma casamoblllada, em terreno de esqui-na, 15x35, de dois quartos, sa-ia e cozinha e espaçosa lola,
Ho. Tratar u Rua Aracá, 52 —
Ricardo de Albuquerque.

REPAROS e conservação *»»máquinas de escrever, calcula»
% fÜIí'i!rA.i,teD(-ein-6e chamaflürs:*rei. 22-3070. BorlD de Ariuda.

EMPREGO de 3 a 6 mil cruzs!<
rosl p,?:ra Pessoas que desejaremtrabalhar nas íetras-Uvres, porconta própria, em barracas ds
quitanda ou em outro oualouerranl? ,de negocio, com pequenocapital de 3 mil cruzeiros. Da*mos material, documentações n<r.
çessárias. Tratar diàrtamentfr á
R«a México. 31, 13' andar, gru ¦
po 1.304, sala 3, no escritório do
despachante oficial da PDF. Va*
térlo de Oliveira, com o sr. Wal-ilyr D. Freitas, responsável po:este setor, das D a às 12 s da.
15 ás 20 horas. N, B.: Babai»nfio funciona,

VENDE-SE motocicleta Indtu
c/ sld/cnr ano 46 — 1.200 i:c —
com facilidade de pagiimentu oi»
troen-se por terreno bem localt-
ziirlo. Ver n tratar ii Rua Ara»
cá, 52 — Ricardo de Albuquef
que.

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone cia economia è 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, maniltiaa, esquudrias, cimento, areia, etc.

Faça ucu pedido pelo tel,. 26-922H e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO BE MATERIAIS BE CQKSTRtJÇdES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Mm General P,aiy.asv 1» — Baíaiogí?

?m**rf|

j Ótiea Goíiiinental |
Rua Senador Dantas, 118 ,|

i •jMÉa«'t*«*saM^
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RASILxSUIÇA
OJE EM ZURIQUE

Botafogo x Plymouth
Hoje à Noite

LONPmSK, 10 fAKPI -
A equipe brasileiro de fute-••t| do «Botafogo», que co*
meçou ornem a sua «tournée»
na Gra Bretanha empatam
Ui tto , ! • resultado ite 2 X 2
com o <: ¦¦-•¦¦ >.:... clube da

• t-ui-.d. itlvlsüo briiAitlca.
deixou hoje esta capital, pe.
la estrada de ferro, com de»-

Uno a Plymouth. grande ba
H naval altuada na costa
meridional da Inglaterra.
Amanha h noite os fuiebo-
listas brasileiros disputarão
nessa localidade o seu tegun-
do «maych» conlra a equíp*
local sPtymouth Arsty»,
aiuatmenle a penültlma da
segunda dlvl-.io.

ASSISTIRA A PORTUCUESA
0 JOGO BRASIL X SUICA

BASILÉIA 10 (France
Vtem) — A Portufuoa ca-
rlocn fsr.ie-a rePreienfar na
psnlda de futebol entre ns
ícK-çoes do Brasil e dn Sul»
(t ii Krd tpuiada amanhS,
cm Zurique.

O chefe da delegação, tr
Palac o Pinheiro, o tesourei-
to. o módico e 4 )o. Riforcs
nMiii r_o a partida.

Mais de I milhfto de cru-
tetros poderá arrecadar a
Portuguesa em sua tempo»
rada na Eurcpa. Além doa
20 Jogos a que estava obri--..-ío o empretáro Roberto
pauslcgler, mnis 8 pnrudns
foram combinadas, sendo es-
perado um total superior a
30 i _oi durante a tempo-
rada.

Uma das noticias mais so-

EM CASABLANCA,
A PORTUGUESA

MARSELHA, 10 (AFP) —
A equipe brasileira do clube
Atlético Portuguesa do Klo
dc Janeiro embarcou hoje
de rn.. ¦•¦¦• no vapor «Koutou-
bla», que deixou Marselha
hs 11 horas com destino a
Casablanca. Apôs disputar
dois encontros nessa última
cidade, nos dias 13 c 15 do
corrente, a Portuguôsa dei-
xará o Marrocos com desti-
no ao Mônaco, onde enfren-
tarft nn dia 19 do corrente
o F. C. Barcelona, dentro
do quadro das manifestações
esportivas organizadas por
motivo do casamento do
príncipe Ralnlor.

licitadas pelos jogadores d»
Portuguesa ao corresponde»-
te da "France Prtti" é a di.
\ ul. Mo de um enderiço pa-
r» que tuas famll as enviem
todas a* carta» durante a
temporada. Tôda correspon-
dtncla deverá ser dirigida
psra o seguinte cndc.cv.os:
Pulsno d« tal, Assoc.açfto
Atlénca P..:.u -t.<-;_. hotel
Fortuna Kuchecoise 18,
u..-.-i Suiça.

• SOVIÉTICO
BATE

RECORDE
MOSCOU. 10 (AFP) — O

atleta soviético Fedor Boca-
angbky, da categoria dos pc-
sosmédio realizou hoje um
total de 415 quilos, nos três
movimentos olímpicos, ba-
tendo o recorde mundial que
pertencia, de de 17 de outu-
bro de 1954 ao americano
Tommy Kono com 410 quilos.

Acerte
na Compra

comn.Miau cm AMAURT
Camlsui ltullanas: CrS --.

80.00 - 1W1.U0 - 170.00 f.8 - 190.00. Kuu Vinte de g¦-.i Abril, 7. luju. Ituu du Al- :'¦
_j rAnilegu, SIS — 1» imitar. :',.'.: A 11- n d c- ni o s pelo rcem- ¦'¦¦

j «*«««. a

< TMIMtlli V A BELEGAO NACIONAL O SEGUNDO COMPROMISSO EM CAMPOS
EUROPEUS— PA VAO, DBQUINHAE, PROVAVELMENTE, EVARISTO, NA EQLIPE

— AS m,3ü HORAS (LOCAL) O SENSACIONAL ENCONTRO
ZURIQUE, 10 (IP) — O

selecionado broslelero daiá
seqüência a, sua temporada
pelos gramados da Europa
jogando amanha conlra a
;ritv":,. helvéilca. Apesar da
baixa temperatura r«lnanto
nesta cidade, há intensa ex

MARMOKARIA '.
UNIVERSAL LTDA.
¦aorata ¦»• .uamufi u»-i «mu (ufirrmsflt* a mu

K f VH.t . U( .Tll.lUlIu». -VP^S.
„-. I .,1 -|. _S f K,:..llü.,'.rl KIT)mannurt* e aunitus nado-
lals e ciUanai.ru* «.«.ni..
Mi> • uli. um ftu* !..».- lur
lualu li/.1 — Uuniu.rito —

vi r,;iu « Vi IKtj.
lu»ll
r*i*

ffljjÊ

pectaiiva pelo ¦ -.¦.¦', aguar-
dande-fe uma renda rtw-
de. O» brasile-ros *t*o con-
«ntrados no Hoiel Ene»-
matthot de onde só sairáo
momentos antes do Jdí«. O
técnico Flávio Costa mostra-
ae bastante apreensivo com
o frio, embora eonlle numa
melhor exlbiçío 4» equipe
que dirlfie.

MODIFICAÇÕES NA
SELKCAO

Anuncia-se como certa
duas substituições na equipo
do IS1..-11. entrando Paváo
no lugar de De Sordl a D»

quinha, par» o posto .eu-
padu anteriormente por Ro.
b«ito. Quando a e*csls{!o de
Dldl, ainda é probltmatlc*.
O meta-^squerd* enconua-
•ie, sob os cuidados do dr.
Amllcar O tem, ou* dará a
última palavra sébre o seu
aproveitamento. Nlo jocan»
do Didi. Flávio lançará mio
de mais um jogador d Fia-
in.-i._o, nesss caso Kvu.i-.. >.
O quadro da C.8.D. deverá
alinhar com oa e«gulnt»s jo-
«adore*:

Gilmar. Pavto e Nllt-n
Santos t Djalma Santos, Z6-

¦¦^¦LiTinini- uWAfO's'rfi'1' " ****<*•* H_W_HW «r rir i* »-*¦¦¦ *.¦¦¦*¦¦»¦¦ ¦¦>*-

Comentaristas Britânicos
Analisam a Equipe do Brasil

^WWMMMV^WWSiV

LONDRES, 10 (AFP) —
Em conseqüência da vitória
do Brasil contra PorttiRnl cm
encontro futebolístico rcall-

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Sede: Rua do Senado, 2<M — 286 — Tel.: 32-3607

EDITAL DE CONVOCAÇÃO:
Do conformidade com os Estatutos e cm cumpri*

menlo da resolução do Exmo. Sr. Juiz Presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 1* Região convoco todos os
sócios quites '¦• cm gó/.o dc seus direitos sindicais e com
mais do 6 (seis) meses para o dia 13 de abril do corrente
ha 8 horas cm 1* convocação, a reunirem-se cm Asstmbló.a
Geral Extraordinária na sede social déste sindicato, caso
náo haja número legal íar-se-à uma 2* convocação às 0 ho-
ras com qualquer número de sócios presentes devendoae
processar até ás 23 horas com n seguinte

ORDEM DO DIA:
Escolha por escrutínio secreto de 3 (três) nomes de as-

soclados que comporão a lista tríplice para Vogals c Su-
plcntcs das Juntas de Conciliação c Julgamento da Jus-
tiça do Trabalho.

Rio de Janeiro, nbrll de 1956
Ass. Sllvôrio Manoel da Silva — Presidente

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
timos convida seus associados que se encontram em gozo
d- seus direitos sociais para comparecerem à Assembléia
Gerai Extraordinária que será realizada no próximo dia

12 de abril do corrente ano, às 17 e 18 horas, em primeira e
segunda convocação, respectivamente, cm sua sede social,
à rua Silvino Montenegro, 102, sobrado, para tratar da
seguinte _-

ORDEM DO DIA:
1») Discussflo e aprovação da Ata da Assembléia An-

terior; ,
2«) Esclarecimentos sóbre a paralização em Porto Ale-

e nas Frotas Carioca, Barreto e Cantareira.gre

JOÃO SEVERIANO BEZERRA • Secretário

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Ssnhora
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CONVOCAÇÃO
A Diretoria dí-slo Sindicato convoca seus associa*

dos paro que, em cumprimento no quo determinou o
Exmo. Sr. Juiz Presidente do Tribunal Regional i'o Tra-
balho da Primeira Região, conforme publicação no «DI&-
rio da Justiças, de 29-2-50, foi designado o dia TREZE
de abril corrente para realizar a Assembléia Eleitoral,
a fim de escolher 3 nomes que comporão a lista tríplice
a que se refere o Art. 002 da C.L.T., dentre os quais se-
rão escolhidos os que deverão exercer a função dc Vo-
gai de Empregados nas Juntas de Conciliação e Julga-
mento da Prlmelru Região, no trienio dc 1956 a 1959.

A Assembléia será realizada em primeira convoca-
ção às 18 horas ou em segunda ns 19 horas.

Os Assoclndos deverão comparecer munidos de suas
carteiras sindicais, bem como o recilio de quitação.

A votação, do acordo com os estatutos será reali-
zada cm escrutínio secreto, só podendo votar os asso-
ciados maiores de 18 anos, com mais de fl meses no qua-
dro social e 2 anos de exercício na categoria.

Rio de Janeiro, 7 dc abril de 1950.

LEOCASTRO DO
Presidente

COUTO TEIXEIRA

zado ontem em Lisboa, decla-
ram oa comentaristas espor-
tivos britânicos que, apesar
dc ter a «chances contribui-
do em parte para a vitória
doi brasileiros, (ates náo
deixaram de constituir uma
poderosa equipe. Escreve,
notadamente nas colunas de
«News Chronlcle» o comen-
tnrlsta John Fairgrive Dan-
kllc: «Náo acreditamos que
os brasileiros tenham perdi-
do a sua virtuosidade mica.
Oito dos onze membros da
equipe jamais haviam joga-
do juntos cm uma forma-
ção internacional. Indlvldnal-
mente, quase todos sfto so-
berbos. Eles não souberam
muito bem combinar contra
os portugueses, mas Êsses
jogadores podem ser amalga-
mudo., harmoniosamente pa-
ra formar uma poderosa
equipe, sobretudo quando
dispuser de alguém como
Flávio Costa». Segundo John
Fairgrive, Djalma Santos é
um dos melhores defensores
do mundo. Declara ainda o
citado comentarista: «A In-
glaterra terá muito o que
fazer contra ísse brasileiros
em Wembley no dia 8 de
maio.

No «Daily Express», Bob
Pehnlngton, também manlfcs-
ta a opinião de que é neces-
sário dar tempo à equipe
brasileira para «harmonizar-
•se».

Por outro lado, os dois cor-
respondentes, como os dos
demais jornais, declaram que
o árbitro inglês conduziu
bem o encontro. Na opinião
dos comentaristas, o gol bra-
slleiro o foi marcado brilham
temente e o «penalty» con-
cedido aos portugueses tam-
bém foi Inteiramente justiíl-
cado.

urno e Dequlnha; tUbari.
Valter, Gino, Didi (Evarta-
to) e »:.-- uiii.no.
I-MAI.MK.-, i-.-, KUIÇOS
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DESÍ^ONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

— SOBRADO — PEÕX1MO

:ma Boa Notíciai%ni,e: Camisa» brancas de g
AMAURY resolveu re*

% marcar tudo o sou esto*
«que: Cl
_. t r I c u Ig t r I c o I i n e — 120,00 - %
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g> tia itiiiiii
fundar
ÉAbrl.. 7,

" 1? I' dei
Airan.le_u, 318

llua Vinte ae %
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p D-lo reembolso. p

HEIS AO ALCANCE OE TODOS
4 melhor oportunidade do momento

xD

•S~Svs?

Ótimos lotes de 15x50 eJ5x35 a partir de
Cr$ 22.000,00, em preslaçoes mensais de Cr?
220.00 echdcaras de 2.000 a 4.000 mJ desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de
CrS 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE
«om 80 iran* olôtricos diários, linhas <>¦ Anibui. vária,

«.colos, cinamr.5. hospilois, grande comércio, etc.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha ho|e mosmo co-
nhecer os nossos planos
do venda e reservar o
teu lugar nas caminho-
netes especiais para ver
as terrenos, sem despe-
sa ou compromisso.

c£?a-_v??5z

COMPRANDO NOSSOS TERRENOS
0 SR. LUCRARA PORQUE:

Os lotes tlm ire» multa maior.
Sm localização 6 multo melhor.
Seus preços tio multo menores.

. • At ruis |â estão abertas, com 18 • A •
de largura.

'i'-. O Os lotes |i eslüo demarcados
Brande tacilidade para a cinstrucáo Imediata
de sua casa.

Vânas linhas de ônibus oe meia am nela
; hora, à porta.

Morando em nossos terrenos o St, ooosrí
I4cilmer.lt vir Irabilhar it cidade.13,

Tels. 23-2187
23-2188

'Há 33 anos só vende terras que valem ouro"(

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3° andar
- *********** w»***»***m ii—irrrn^i*"

SERÁ M FESTA 0 TORNEIO
DE FÁBRICAS DE CALÇADOS

Marcará o Início do campeonato hitcr-fúbrlcas —No mesmo iliaimrmovimentado show — Serão sorteados prêmios entro os presente*
Dia 23 de abril, no campo

do Urasll Novo P. C, cm
.Madureira, será realizado o
tornolo-ln!cio do campeonato
entre fábricas de .. '.;nlo_
patrocinado pelo Dcparta-
mento Bnortfvo do Sindica-
to dos Trabalhadores em Cal-
<.-..!• e Anexos. Inscreve-
i.u:-...-. atô o momento, puraa disputa déste certame vá-
rias 1..1.1.... ¦. a comissão or-
Kimlzadora do campeonato
espera que até o dia 16 de
abril (último dia dc inseri-
ç5o) muitos outras íábricas
ss comprometum para a
disputa do torneio.

SHOW E n.lMHis
A comissão orcanizadora

do torneio do dia £i, orgonl-

zou para o mesmo dia mui-
mi outras atrações. Entre
estas, um movimentado
sliow com diversos nriistat
do nosso rftdlo. Os premlos-.;..) sorteados no local do
torneio.

O sindicato dos trabalha-
dores em calçados c anexos
oleuearli um valoroso trolíu
ao vencedor do torneio. Pa-
r* o campeonato, o sindicato
OiCitaru, ulém do um orlistl-
co bronze, medalhas a cada
Integrante do quadro que sc
snjir.tr «unpe.lo daquele cer-
tame. Os convites para o
torneio acham-se A dlspost-
Cüo de todos os trabalhado-
res, na aede do Sindicato, A
Rua Santana, -12, sobrado.

i (juii-s naCBITAI
Os quadros de íábricas Ins

crltos até o momento sáo oi
aegulntes: M. Rocha, PetriV
nio, D.N.D., Ini|.c-i.i.lur. Ka*
zan, Eledlna, Adáo, M. Cas>
leio, Douquet, Lcvcr. Um doa
íntorrs que muito tem co»
iribuldo para lacllitar a tara»,
ia da comissfto organizadora'
do campeonato é a organiza*
?^lo ^á existente entre os U»'
mrs" do 'fábricas. Diversos
i'.< \j i..;n su.is diretorias tor-
matias inclusive com quadros
sociais. Enttc estes, desta-
cam-sc os das Íábricas M,
Rocha com mais dc duzen*
tos sócios; Pctrdnlo, com
efrea de cem; a Eledlna,
Adáo, Imperador.

Giro do
Flamengo

A equipe do Flamengo,
tricani|K-üo da cidade, reali-
zará um giro pelo Exterior,
lniciando-o na próxima ter-
ga-iouu eifl'.iudiitêvicitsu con-
tra o Nacional. De 21 a 28,
os rubros-negros dinputarão
três jogos no Peru e entre
1' e 6 de maio, íarão duas
exibições em Santiago do
Chile. No dia 8 o Flamengo
estará re regresso ao Rio,
seguindo no dia 10 para Re-
cife, onde jogará a 11 e 16.
Da Capital Pernambucana,
no dia 18 ou 19, o Flamengo
embarcará para Suécia. Nês-
se pais, o Flamengo estrea-
rá no dia 23 encerrando a
temporada no dia 13 de ju-
lho. E' possível, então, que
o Flamengo jogue em Paris
e Lisboa, após a têmpora-
da na Suécia.

NECESSÁRIA A CESSAÇífl DAS HOSTILIDADES NO LAOS
HANOI, 10 (Agência Nova China pela Inter Presa) — O Alto Comando da»

unidades combatentes do Pathct Lao emitiu cm 28 de março último uma decl*.
ração, cuja íntegra c a seguinte

"Dc acordo com despachos da» agência»
estrangeira», Agência France Press e United
Press, o porta-vos do Forcign Ofice britânico
í:mil tu umu declaração sóbre a situação no
Laos alcgtvido quo as forças do Patliet Lao
haviam "rejeitado a recomendação da Comis-
são Internacional Supervisora a do Controle
no Laos com o objetivo de «lunter a divisiio
do Laos, contrária ao Acordo de Ocncbru".
A "Rádio Viciitiaiic" reportou-so também i'i
declaração do porta-vo» do Forcign Oficc,
com mais exagero uinda.

Com a permissão do Alto Comando das
forças do Patliet Lao, o porta-voz do A{to
Comando declara que a declaração do por-
ta-voe do Foreign Ofice como foi transmitida
pelas supra-mencionadas Agências do noti-
cias não tem qualquer fundo do verdade.

O porta-vos do '.to Comando das Forças
do Pathèt Lao está autorizado a dar conheci-
mento do têxío integral da mcnlagcm envia-
da cm 12 de fevereiro de 105G, pelo príncipe
Sufaimcong ao Presidente da Comissão In-
ternacional Supervisora e de Controle no
Laos referente a resolução de 7 de janeiro da
Comissão que se segue:"Após o cumprimento das cláusulas do
Acordo de Genebra, as forças do Patliet Lao
propuseram a convocação de uma conferen-
cia consultiva política, de conformidade com
o artigo lk do Acordo de Genebra. A fim de
criar uma atmosfera favorável para a confe-
rência consultiva, as forças do Patliet Lao,
quando do inicio da conferência, propôs a
cessação das hostilidades, em conseqüência
do que as duas partes assinaram em 9 de
março de 1955 u.n acordo para a cessação dos
atos hostis. Contudo, o lado Real não sòmen-
te cumpriu o acordo, mas ainda mais, enviou
tropas para atacar as forças do Patliet Lao
e ocupou numerosas posições. As forças do
Patliet Lao solicitaram por várias vezes que
a Comissão Internacional interviesse. Na
Conferência de Rangun, os dois lados assi-
naram novamente um acordo em 11 dc outu-
bro de 1955, sóbre a cessação das hostilida-

PROPÕE A URSS ACORDO
DE PESCA AO JAPÃO

TÓQUIO, 10 (AFP) — «A
União Soviética está pronta
para concluir um acordo com
o Japão a respeito da pesca
no Pacífico setentrional:,, üv-
clarou ontem o embaixador
soviético cm Londres, Sr.
Jacob Malik, ao embaixador
japonês, Sr. Nishi. Êsse .
acordo teria negociado inde-
pendentemente de todas as
questões relativas à normali-
zação das relações entre os

APELO COHTRA
OiMRmUSMO

CAIHO, 10 (A.F.P.) — 0
secretário geral da União
Nacional da ilha de Bahrein,
Sr. Abdel Rahman El Bakri,
iêv. um a pulo à Liga Árabe,
«em nomo do povo», para que
os seus membros auxiliassam
Bahrein contra as ameaças do
imperialismo, declarando no-
taüamentc; o povo árabe de
Bahrein repele as pretensões
iranianas cobre a ilha, que
faz parte da pátria árabe O
povo de Bahrein pede também
o auxílio dos países árabes
para salvá-lo das leis de
pressão aplicadas pelos con-
i-elheiiúb britânicos do go-
vêrno». I

CONVERSAÇÕES
ANÜL0.SOV8ÉTSeAS
sobre o mn-nm
LONDRES, 10 (AFP) —

Noticia-se em fonte autoriza-
da 

"que 
começarão amanhã,

no Foreign Office, às 15 ho-
ras, as conversações angio-
-soviéticas a respeito do
Viet-Nam.

O governo britânico comu*
nicou ontem que tencionava
ampliar as discussões (que
primitivamente deveriam
abordar apenas a situação
no Viet-Nam) para incluir a
questão do Laos.

dois países, abordadas nas
conversações de Londres, in-
terrompidas no dia 10 de
março último.

GREVE NO
MAGAZÍN

AMERICANO
NOVA yORK, 10 (A.F.P.)

— Entraram cm greve à mela
noite os 8.09o empregados das
maiores lojas do mundo, a so-
cledádo <;Moy Company». 0
sindicato desses empregados
pede o aumento de três dóla-
res por semana, bem como
a redução de duas horas de
trabalho (37 horas e meia ao
invés de 40). . ,

de» ma» o lado Real não o cumpriu novam*»
te e prossegue em seu» ataques armado» co*
tra a» fôrçus do Patliet Lao nas provindo* da
Phongsaly o Sani Neua. No fim do ano pa»-'
aado, o lado Ilcal violou o parágrafo S da da»\
claraçdo final da Conferência de Genebra re- <
ferente a questão da» eleições gerai». En
faço daquela siluaçâo, à» força» do Pathet
Lao enviaram curtas aos doi» co-presidente»
da Conferência de Genebra e à Comisi&o In-
ternacional exigindo dele» medidas paro
manter respeito aos acordo» de Genebra."Hoje, ante o recebimento de »eu telegra-
ma, nó» aclamamos calorosamente sou» con»-
tantes esforços para conseguir as medida»
para resolver o problema laotiano. Pensamos
quo em face da atual situação, é nicessário
obter por todos os meio» a cessaçdo da» hot-
tilidades, de acordo com a recomendação de 9
de dezembro de 1955, da Comissão Interna-
cional".

"Com respeito à reunião do» doi» lado»
para negociaçõe», saúdoa integralmente, por»
que eu c as forças do Pathet Lao sempre t*
tivemos até o presente preparados para cum*
prir rigorosamente as cláusula» do» Acordo*
de Genebra". v

A mensagem acima referida confirma uma
vez mais a boa vontade do Príncipe Sulanth
vong, bem como das forças do Pathet Lao.
na aplicação dos acordos de Genebra em sua
sincera atitude de cooperação com a Comissio
Internacional!

O espirito e o. conteúdo desta mensagem
bastam para-fazer-ualar-todas as notas fa>
laciosas da «Agência France Press» e da
«United Press» e pôr a nu a falsa propaganda
da «Rádio Vientiane», que visam confundir a
opinião pública tanto interna como interna»
cional, acobertar o piano de aumento das fôr»
ças armadas, atacar e usurpar as duas pro<
víncias de reagrupamento das forças do Pa«
thet Lao, agravando, assim, a tensão no Laos-
sabotando a paz comum e a rigorosa observa»
ção dos Acordos de Genebra.

EM AÇÃO OS
LIBERTADORES

ARGELINOS
ARGEL, 10 (AFP) 4

Acaba de ser preso um te-
nente muçulmano, bem co-
mo os seus companheiros,-
todos participantes da orga-'
nizaçào «Frente da Libep.
tação Nacional». Entre os
planos entregues pelo citado
oficial figurava uma nota a
respeito da possibilidade de
ataque, pelos «fellabhas» co»
tra o quartel do quinto re-.
gimento de caçadores, uni-,
dade a que pertence o me*
mo tenente. Recorda-se que
há alguns dias outro oficial.
entregou aos rebeldes um.
èaminhâo carregado de ar-''
mas e de munições. ,

M
Denuncia um Trabalhador de Hiteráli

Graves Irregularidades
na Delegacia do I.A.P.I.
O trabalhador Joaquim An-

tonio dos Santos veio à nos-
sa sucursal para protestar
contra a desorganização rei-..
nante no serviço de Con—
trôle Médico da Delegacia Re-
gional do IAPI. Disse que
são constantes as reclama-
ções contra aquele serviço,
que atrasa no resultado dos
exames médicos e dá ates-
tados que não correspondem

ao estado do associado.
Referindo-se ao seu caso,

disse que se encontra com
uma hérnia estrangulada,
perna quebrada e uma per-
turbação visual. Desde julho
de 1954 que deu entrada no
Instituto, mas, devido à de-
sorganização no Controle Mé-
dico, não recebeu o auxilio
devido, estando, assim, ini-
possibilitado de fazer o tra-
taraentQ da ç,m necessita,

Afirmou que interpôs Ul*
recurso junto ao Conselho
Fiscal _do Instituto, n&o sen.
do., porém atendido, teto àe-
vido a informação dos raédl»
cos. Acrescentou aue o dr.,
Leal, do Controle Médico, afir-
mou que não há dirigente-
de sindicato, nem ministro
ou governo que altere aque-
la situação do referido ser-
viço. •>

Terminou o trabalhador re-
clamando uma fiscalizaçfio
para apurar as irregularida-
des naquele setor da dele-
gacia regional do IAPI (Da
Sucursal de Niterói)

lEWJRtEftPptllB
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WILSON, ARMOUR E SWIFT
VOLTAM A AUMENTAR A CARNE

DfSDE ONTEM KM VIGOR 0 AUMENTO DE M CENTAVOS
DETERMINAM) PEL06 PR1Q0BIFIG08 AMKIWANOS — AU-
MENTO AÜSilíiíO, Dl/, O PBESIDENIE DO SINDICATO IH)S
AÇOUGUEIROS — A COPAI* NAO PODE RETARDAR MAIS O

TABELAMENTO liEKAL DA CAKNE '

Hovamonte oi frigorificoa rmmopoiiitai aiimentorom u mat»
ia corne no TSSDÂÜ

INICIARAM A GREVE
OS UNIVERSITÁRIOS
DE MINAS GERAIS
¦yjOTfCIAR ile Belo •lortionk) «Uo eonta «le que a¦» UnlAo l siiiiliiiil de IMiuIbiHi- nrdrnou a ItVdiM rw«•niiiludcs tliuilrif. que, a partir de xero hora dt* hoje,
façam eetwnr a* atividade* nenlnren, em nlnnl de so
llilnrlcdnilc uo caludanU. nau*. Ilsppel, da Ktrola de
VIÇOSO, quo levo ra*.*>u(lu nua matricula na Kartiidnde.
O movimento grevista onlcm Iniciado ras parto da cam*
piuilia desenvolvida pelí* unlversltirlos mineiro» em d«-
f«**a da liberdade de imprensa esludanlll, pois rol rm
virtude do um artigo publicado pelo Jovem liana llapprl
em um Jornal da escola qne foi determinado o rance*
lamento de sua matricula.

A UnlAo Nadonal dos Estudanirs, a qualquer mo-
mento, poderá determinar uma greve nacional de apoio
aos e-ítudanles de Minas. A UNE tem mantido contaio
eom as diversas unli»-**. estaduais a fim de cmnrrendrr
um movimento de carAter nadonal rm favor do relôr*
no de Hans llapprl a Escola do Viçosa.

OI 
friguillit-»*. "ü. ii

«anos Wilson, .v.»in 9
Armour, aumentaram, «n»
tem, tle 30 ..-¦.•.*»- o preço«Ia carne venditta no lendal .
O aumento abnunto, que *.ur-
prerndeu os próprios açou»
gueiroa, «I -vgKirado precl&a»
mrnte na época da safra,
quando ir.vemli.uu. poços-
rima e varejistas «Ao urU.nl»
mes em apontar a exlslenela
de uma excepcional abumlAn*
cia «le canf. Em conseourn-
cia da ii.-.i-v.n dos (rigor.-
ficos americanos a carne de
primeira pas ou a aer ven»
<ll«ln a 2!» urclro* ttra-elru
an ciai» Crt 18.30 tdian-
tclroi. n majoração lera
igualmente, Imediata reper»
eu- • :.«i sobre o preço oa car»
ne no vnn-Jo.

AUMENTO ABSURDO. DIZ
O l'lll.silil.MT. DO

SIND» ATO
Falando oniem K IMPREN*

SA POPULAR, a propósito
do aumento determinado pe*
los (rlgoridcos, o sr. O.vnl*
«Io Pacheco, proprietário do
«Açouguo Brasil» e presidem
te do Sindicato do Comércio
Varejistas dc Carne Verde,
declarou que se tratava dc
uma majoraçfto absurda e
quo ocorreu, estranhamente,
cm plena infra»

— NAo é de sc aumentar

• carne — coflilnuou — A
«imi..!;»!:- .a da produto i*. i;
ca. Uto sim. a i.«<.---.;.-.«,-
da queda de seus preço», f.
.--•i.i!.,'.. o procedimento•t-.s trigoritlros ao determi-
nar semelhanie manob/n a|»
lista.

TARKI.AMK.VTO
PARA TODOH

Dando sequênrias M suas
i"::'»!fiín»v dir; o presi*
dento do Sirolicato dos Vare*
Jistas:-* A medida adotada pe*
l«w 111 -,; ¦ - n r. ¦ ¦ ¦-. vem compro*
var claramente o que nem*
pre -ti-.i. iit.ui;-. -.. Uto é, a
necessidade do tabdamen*
to da carne para todos os
remos, Tibrlamcnio de fio a
pavio. De outro modo nAo
ItaverA carne. I*oU se hoje os
frigoríficos aumentam 50
centavos amanhã aumenta*
r.i.i outros SO c assim por
diante até deixar o varcjls*
ta — que terá preços Umi»
tados — inteiramente sem
lucro. A COFAP deve ficar
atenta para «**ste fato. con*
ciulu o sr. Osvaldo Pacheco.

LUCROS DE MII.IIAES
PARA OS PKICORtPlCOS

Segundo apuramos n ma»
nobra altista dos frigorl fi*
cos aumentando dc 50 cen-

favos o» preços «ja carne,
foi adotada paralelamente
au etgatamenio de seus •¦-.-
toques de carne frigorífica»
da, Apo* retirar um lucro
de millioea de «rurelros na
venda «Ia carne frigorífica*
da o truno americano passa
agora a elevar o preço «ia
carne fresca e Isio antes que
seja «-¦«•-.-:«• i !•> o tabela»
mento.

f •-.- fato vem. como se•.-'- demonstrar a necsslda*
de «la COFAP ultimar em
tempo útil o tabelamento ge*
ral «Ja carne e antes que no*
vas manobras altlstas dos fri»
,- .im. -. elevem o produto
a nivel Insuportável».

t&Vü-\í:X.;S i&msi£&mwmisT*mf£*

NO JACARÈZINHO E NO PARQUE AMORIM:

Centenas Ce favelados Vitimados Não
Conseguem Amparo da Prefeitura

TENTOU SUICÍDIO
A DOMÉSTICA

Declarando so rit-sgostosa
d» vida tentou sulddio on-
tem a domestica Artinda
Pereira de Oliveira, soltel.-n,
21 nnoK. residente .« Rua dos
i.v'...ii i -. 70, ingirlndo so-
da «.mi» .i. Socorrida por vi*
zinhos foi enviada para o
hospital Souza Aguiar, sen*
do ali medicada e Internada.

UiNIÀO DOS

OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:
A UnlAo dos Operários Mu*

nicipais comunica oo seu
quadro soda], que o movi-
mento da Secretaria e Tc*
souraria, durante ao ano do
1935, íoi o seguinte:

Cr$

Uma dura realidade ficou
evidenciada com o .ncênd-o
que destruiu dezenas de la-
res no morro do Jacarèzinho:
A total Indiferença da Pre-
feitura para com a sorte du
familiar, (aveladas. Como Já
publeamos em reportagrms
anteriores, as vitimas do si-
nistro estáo sendo socorridas
somente pelos moradores e
comerciantes daquele con»
junto residencial proletário,
pos a Fundação Leão XIII.
a Legl&o Brasileira de Assis-
téncia e a própria- Munici-
palidade dexaram dc aten-
der aos apelos que nesse sen-
tido lhe foram dirigidos.
-DEMAGOGIA E DESUMA-

. . NIDADE
Quando no dia seguinte A

destruição dos seus barra-
cos os favelados estiveram
com o prefe to Negrão de Li-
ma, foram acompanhado? p*>
lo vereador Geraldo Morei-
ra, credenciado pelo' gover-,
h««dor da c dade para procu
rar; uma solucio que aten-
desse às reivindicações das
famílias vitimadas. Aquele
parlamentar, entretanto, na-

Novos apelos ao prefeito, fazem as vítimas
do incêndio de quarta-feira última — O sr.
Geraldo Moreira, como representante do sr.
Negrão de Lima, nada está fazendo em bene-
ficio dos qne ficaram sem barracos —
Recorrer ao II Congresso da Autonomia
da ma'.s fez senão tentar
abrigá-los num alberque no-
turno, o que íoi recusado
imediatamente, pela massa.

-Suueriu cntSo o referido ve-
reador que os própros Inte-
ressados procurassem ro •
construir suas casas e, em
caso contrário, aguardassem
a expulsão das famílias que
tinham tomado posse das
res dências localizadas no
Parque Amor m. Estas as
segurou Geraldo More ra aos
favelados do Jacarèzinho. se-
r am desalojadas de qualquer
maneira, mesmo que o Ubo
da (orça se fizesse neces
sário.

Está assim ident.ficado o
-propósito que provocou o
desumano assalto aos ocu-
pantes das novas residònc as I
construídas no Parque Amo- 1

rim os quais antes, para"justificar o atentado, íoram
acusados de ladrões, malan-
dros, assassinos e de outras
pechas Jnfamante$.
OS FAVELADOS PERCE-

BERAM A MANOBA
Percebendo a manobra, cu*

jas conseqüências ser.a uma
injustificada disputa entre os
favelados pelas casas cons-
truidas no Parque Amonra,
os flagelados pelo lncônd o
mostraram ao vereador Ge-
raltio Moreira que não pre-
tendem prejud car seus Ir-
mãos do infortúnio ao exigi-
rem que a Prefeitura lhes de
morad as. O que desejam é
que o governo municipal or-
denc a construção de resl*
dd-nciiis em número suf cier.-
te para abrigar a todos, as-
s.m como providencie o for*

FECHADO POR CINCO DIAS 0
RESTAURANTE DOS ESTIVADORES
Centenas de pessoas prejudicadas — Acidente em nma das caldeiras
•QÜE cinco üIas'ficara'o

dores, Praça da Harmonia,
fechado por motivo da um aci*
«lente numa das caldeiras.
Isso velo trazer prejuízo não
só a grande número.ilu esti-
vadores como tairbém aos
operários do Moinho Flumi-
nense que também ali fazem
suas refeições. O acidente na
caldeira deu-se na segunda-
feira. Ontem o restaurante
não mais estava funcio*
liando.

MAIS DE 400
FREQÜENTADORES

Segundo nossa reportagem
apurou sobe a mais de 400 o
número de pessoas que tre-
güentam àquele restaurante.

0 prédio onde funciona, o
alimento servido e os funcio-
nários ali lotados são do
SAPS. Com seu fechamento,
foi indicado aos estivadores

¦mWHpffilB-"**'?» Jm*W£>'': . §&6x^iim\\\\ iaa\w3ÊLi Bt*^ -i^9
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'O fechamento veio nos prejudicar" — declarou um grupo
de estivadores à reportagem da IMPRENSA POPULAR

o restaurante, da Praça da
Bandeira. Essa medida de
nada adiantou, pois os traba-
lhadores nã0 dispõem de

BANCÁRIOS RESPONDEM

tempo para
Bandeira.

Ir à Praça da

Em resposta ao of.cío do'Siiudcato uos Bancos, p;c-.;un-
. dó um acordo dc aumento na' base ú^s euiaij.s-.cas oí.cVàis

. sôbre a elevação do cuslo de
vida, o Sindicato dos Banca-

.'.'rios enviará hoje outro oliclo",aos 
próprictíirios. de estabe-

lecimento de crédito, em que¦ acentua, principalmente:
' 1) As estatísticas oficiais,

particularmente a do SEPT,
não correspondem à realida-
de conforme ficou provado na

.campanha salarial dos ban-
cários em 1955; 2) O Sindi-
cato dos Bancários, entretan-

. tò, tem interesse em conti-
. nuar os entsndin.entos sobre

o assunto, pelo que, pede ao

Sir.iiif.'..to \y'i> :
ziçiò ue uiaa m
para d^baie do ,

ícali-
r.tiiida
ma.

MEDIDAS PARA EVITAR
CASOS INDÊNT1COS

Como ocorreu desta vez
no restau.a,nce da cáii.a, tem
acoateciu.0 casos semuihaiüés
tm outioa. Neníiiini ic^tau-
rante Co SAt ^ tem ca:.»w;as
eu. íj-aiva. As conssgüSh-
c.;:3 é a que vi-mos: o rcal.au*
ranle feciiuiio e c^üt.nas de
Uabaiiiauofes [iríjunícados.

neclmcnto de alimentos, rc-
méd os e roupas aos qus U-
veram seus pertences total-
mente destruídos pelo fogo,
na quarta-feira passada.

Está portanto, mostrando
ai mais uma falta de assls-
tència da Prefe. tura cm be-
ncííclo dos favelados cario-
cas: ao mesmo tempo que
alega não haver dinheiro
para os auxílios reivind ca-
dos causa um clima de dis*
eórdia entre os desampara-
dos Inquilnos do Jacarózi-
nho e do Parque Amorim,
atribuindo de maneira con*
fusa c inexplicável, d reitos
adqu ridos por uns sóbre os
demais e Invertendo o critó-
rio de "justiça" sempre que
isso facilite ao jogo dos altos
chefes da Prefeitura.

A solução 'mediatn 
para o

problema, pela qual lutam
os favelados é a construção
de casas pnra toC:s os mura-
dores do Parque Amorim e
para as vítimas do incêndio
do Morro do Jacarèzinho.
assim como auxíl o material
a estas últimas, po s decor
rida uma semana, começan,
a escassear os supr'mentos
que vinham recebendo dos
seus companheiros favelados
que, igualmente pobres co-
mo eles, começam a sentir
deseou líbrio no orçamento
domést co decorrente das
despesac de manutenção das,
aproximadamente, duzentos
pessoas desabrigadas pelo
sinistro.

Dada esta dura realidade,
têm os favelados neste mo-
mento a oportunidade de
apelar para o II Congresso
Pró-Autonomia e Reiv nd'ca-
ções do Povo Carioca que
ontem so instalou solene,
mente nn Câmara'Municipal.
É objet vo do Congress-j en-
frentar problemas angustan-
tes como este do incêndio dos
barracos da favela.

Sociais Exis*
tentes: .. 3.286

Admitidos: 332
Demlss«)cs: 4
Auxílios Pe*
cuniários: 1.001 262.589,90
Pensões Per*

manen*
tes: 33 19.800.00

Auxilio Fu-
nerário- 28 28.000,00

Assistência
Escolar: 15 5.695,00

Outros Au-
xlllos: 3 12.000,00

A DIRETORIA

g/i-JUPi

PROTESTO DOS FUNCIONÁRIOS
ANTE 0 ATRASO DO PAGAMENTO

Ontem no Ministério do Trabalho — Desde fevereiro qui* nfio
mrbfin *cuN vencimento» — Re.HponKablIixatlo o diretor da

Despesa Pública pelos servidores prejudicados

Qii«rr:i-.'J choquttl
lutsmo* passando fomri

Protwtavom «ss.m ontem
os (uncionArioi do MlniM*-
rio do Trabalho, eontr-i o
atraio «Jo pagamento ds
«cm vencimento*.

Várlra i-cntrnM deles se
comprmlam nas dependem*
cas dn DlvUSo do Pessoal
no 7.° andar daquele minis-
tério, .ii-u.ii.i.m.iii os seus
! ¦'!'. 'm«-ii!<*:. que te encontra-
vam atrasado» desde o dia
20 do nu' ¦ passado.

PROTELAÇÃO
Do todas as partes surgiam

protesto*. A reportagem dn
IMPRENSA POPULAR ou-
viu d versos funcUnários quo
cm suas declarações expri*
iii.i.iin o dojcontcntamcnto
que reinava enlre a totnll-
dades daqueles servidores.

Piomcteram que o po*
gamento seria efetuado cia
20, inclii -vi- com os atrasa-
dos — afirmaram — depois
íl ii para o dia 4 e ató hoje
ainda estamos esperando.
Por vários dias temos mofa-
do nesta fHa e vamos para
co*n «em um centavo no
bolso.

Anteontem esperaram o
da todo, oíitcu foram rece-
ber ás 7 horas e até ao melo

dia quando a nossa reporta»
gem iá i->h'".'I- ainda nüo ti-
nha nem ao menos inicado
a distribuição dos cheques.
Dcsdo fevereiro quo élcs m»o
recebem dinheiro. A situação
da mi cria deles é tao difi*
cil que um funcionário dc-
clarou-nos que está passando
a média, ptVo • manteiga.

O RESPONSÁVEL
Era unânimes também na

apreensão com a noticia que
estava circulando de que no
próximo mês repetir-sc-ia cs-

sa bnlburdiii. E também o
f»to de quo para ontem cs-
tava apenas marcado o \>- : >
memo do pessoal mensaüs-
tn. O pnjsamcnto dos tore-
feiro*, por enequanto nin-
;;iii'-m sabia quando vai «*ir.

Secundo as .mpi."'..«•; dos
funcionários que falaram a
nossa rcportajjem, o princl-
pai responsável por éste des-
caiabro que está havewta
com o p.iv.inicn' . dos fun-
clonários é o Diretor da Des-
pc«a pública.
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AMANHÃ, EM .ASSEMBLÉIA

DEOiSIO FINAL DOS POÜTüíi
SÔBRE A GREVE EUA TCDO C CAIS

m
ATÉ ontem, conforme fomos informados, os portuá-

rios ainda não haviam recebido a resposta do minis-
tro da Viação ao oficio que lhe enviaram, solicitando-

•lhe atendimento a diversas reivindicações.
plante disto, amanhã, quin-

ta-feira, reunir-ssão em gran-
dc assembléia, quando, con-
forrr.e deliberação anterior,
decretarão a extensão da gre*
ve parcial a todos os turnos
dos serviços de guindaste,

te-

A C.O.F.A.P. Construirá
Supermercados nos Bairros

Anuncia o coronel Frederico Mindelo —
Entendimentos entre a C.O.F.A.P. e a
Prefeitura para a concessão de empréstimos

aos lavradores do sertão carioca
O presidente da COFAP

reuniu ontem os jornalistas
em seu gabinete para ánun-
ciar a construção de super-
-mercados nos ba rres da ci-
dade a í m de facilitar — co-
mo disse — o abastecimen-
to direto à população.— Corri esta mscida — dis-
se — a CüFAP estará aten-
dendo ao trinóm o do Presi-
dente Juscelino Kub stchek,
ou seja energia, transporte a
abastecimento.

CONCESSÕES TEMPO-
fíÁRIAS

Disse ainda o coronel Fre-

s Cultivadores de Horta
. Vivem ao Desamparo

UM PROPRIETÁRIO,BE HORTA NARRA
AS DIFICULDADES QUE ENFRENTA

II
.v,\\\^\.v.ãs«S^Wx;^ví<,í.,. ,-..SS,SílSffi»*vK4íS.,/,i

REPÓRTER mm
TIÍ:ÈFflHE!Í2-í5ia

Neva SoSisJíação à pOf^lrV.

Apressa a Marinha Mercante o

Al>surclo Aumento das Lanchas

A 
Comissão de Marinha Mercante reuniu-se omem para
apreciar a marcha do processo de aumento das passa-

gens de lanchas e barcas que cobrem o percurso Rio,<\'.terói".
Segundo o processo elaborado pela Comissão dé Marynlíã

Mercante foi solicitado à COFAP a homologação de um au-
mento de S0 centavos vara as barcas e de CrS 1,50 para as
lanchas. Com ôsse aumento — é o pretexto da Comissão

— as empresas concessionárias do transporte marítimo na
Guanabara estarão habilitadas a pagar a melhoria salarial
de seus empregados. . Todavia, não consta do processo qual-
quer exame pericial da escrita das empresas que assegure a
necessidade do aumento para fazer face as despesas previs-
tas com a elevação satorktZ.

'¦- ByjAO regamos as ver-* *¦ duras com água de
esgoto. <0 Globo» mentiu.
Usamos- a água de uma nas-
cente que temos aqui na hor-
ta -'foi declarando à reporta*
gem da IMPRENSA POPU-
LAR o sr Manoel Pereira
Gonits proprietário da hor-
ta localizada atras da Esco-
Ia Quinze tlt> Novembro, em
Quintino Bocaiúva,

«SEM AUXILIO, IMPÔS-
SÍVEL T'R ABALHAR»

O proprietário da horta
contou-nos das dificuldades
que enfrenta sem o rieçessá
rio auxilio da Prefeitura, que
é água encanada para regrar
as verduras:

— Sem auxilio é quase
impossível realizar nossos
trabalhos. Tudo depende de
água. Requisitar água enca-
nada à Prefeitura, de nada
vale, pois o pedido não é
levado em conta. Daqui sai
grande quantidade de ver-,
duras para o Marcado Muni-
eipal e também vendemos a
varejo. Enfrentamos todas
as dificuldades sem encon-
trar qualquer ajuda da Pre-
feitura.

r mm ¦• f

derico M-ndelo que os super-
-mercados da COFAP fun-
cinnarão como autênticas boi-
sas de mercadorias e que não
haverá concessões deíiniti-
vas ce box, mas sim tempo-
raras. Uma concorrência pú-
b! ca seria aberta para o
preenchimento dos futuros
box varejistas.

CRÉDITOS AO SERTÃO
, CARIOCA

Concluindo sua entrevist-a
afirmou o presidente da
COFAP que. entraria imedia-
lamente era entend mentos
com a Prefe tura, através de
seu estabelecimento banca-
rio no sentido de facilitar a
concessão de empréstimos
aos lavradnres do sertão ca-
rioca, que constituem o cha-
mado "cinturão verde" do
D.strito Federal.

.MORREU mim
136 AK

wso, até lá, ainda não
nham sido atendidos.

REUNIÃO
Os portuárlcw, que, há dias,

deixaram de trabalhar nos
horários chamados de «conti*
nuação», reivindicando volta
ao horário antigo dos turnos
de guindasteiroa, pagamento
de aumentos atrazados, paga-
mento Integral dos turnos e
nomeação Imediata do novo
superintendente, reuniram-se.
ontem, por volta daa 16 ho-
ras no cais do porto. Discuti*

ram a situação do movimen;,
c acertaram continuá-lo aV
a vitória.

CONSEQÜÊNCIAS DA
GREVE

Os primeiros sintorcas da
greve tios portuários cariocas
já se fazem sentir sôbre o co*
mércio c a indústria. A gran*de quantidade de navios sur-
tos em nosso porto (na tardo
de ontem oram quase vinte),
revela a importância daque-
le movimento «paredlsta», poisos referidos barcos estão im-
possibilitados de atracar no
cais para fazer a descarga
dos seus porões. Estas são

as primeiras conseqüências
das arbitrariedades do Supe.
riiitendente do Porto.

j|||j|g RECLAMA
O RIO SEM AMBULÂNCIAS

Manuel Pereira

Faleceu, ontem, em San-
ti«go (.o Chüo, o ancião Da-
vid Fcnr.ndsr. Vtllcjo, con-
£id::r.tui po.- todos os chile-
nes cor..o o lcinrni rrcis ve-
lho d&s Américas.

Liavid Fernandes Vellejo
residia t-m Puertos Quinteros
e contava 133 anos da idade,
conforme telegrama da Agên-
cia France Presse. Até o úl-
limo instante de vida conser-
vou plena lucidez. Antes de
ir.orrer, Vellejo atribuiu e.omn
causa de sua longn vida a
cquita«,ão, pois montava cons-
tantemente.

I
O Rio de Janeiro, Capital da República, está na estacazero em matéria de ambulâncias. Não existe instituto,Hospital ou posto medico que as tenha em número sufi-ciente para atender aos pedidos.As conseqüências são as mais desastrosas. Muitosmorrem a espera da assistência que 7ião vem. Na-sema-na, passada, um operária faleceu depois de esperar varvários dias uma ambulância. Isso aconteceu aqui no cen-tro da cidade, no Campo do São Cristóvão. Imaginemosnos subúrbios onde os serviços de assistência

piores possíveis. sao os

[Nem Água Para o Banho há
nas Construções da TEKN0

Calçamento Para a Rua Mathias da Cunha
na-sfTnti-aSfei0' S,RhJf,?íat,lla8 £u Cunha' "ualldo chove, tor-
em verSaden^ lauo-i, p"™cos,„,enchte,ü-se tlâSuu, transformados

de Obras da Prefeitura mandar calcar o Departamentoa referida rua. '
Acabaram com o Parque PúbHcc

Para Instalar algumaseom u pal.qu? púbJlc^ailíá^C^eÀaS^ Sin" SÉÈSf
venVcnfX\uZ &!£&***> ° fW e umlos" outra 

''«ii-
¦- "¦' t'ue al[Jl'eneontr-ivam. Acontece que ns barracas nSoao povo. Que seja novamente instalado o Dnraue--* um pouco de ulégrlá;

estão sendo úteis
onde as crianças encontravam"

Os operários da Tekno, empresa de construções, estão
sendo demitidos para não receber o aumento a que fixe-
ram jus por sentença judicial. Trabalham, além disso,
em péssimas condições, pois nas obras não existe água
nem para que se banhem após o trabalho, conforme
noticiamos mais detalhadamente em reportagem na í" pág.

Obras Iniciadas há 2 Anos!
lâa^r^N^^i^Af^1^1 ,1ou lnld» <* »™ otin. ns
Freqüentorhentíms ?L,?,l, nuo lü,' relt0 ° SÜU «cabamenu, efetivo
adlantam^A «itfl?SiiÁS!UdSS5J re9la™aç0es & SOP mas de nads
no assunto. sltuuca° Permanece a mesma: a Prefeitura nem toes

Onde Estão os Novos Trens?
ümle estão osdo Brairív^Nrn^ií/m^mll^nc va"*ff 'mRprtiidos peln Central

cões. A azJoSZ. t, i„P -LvC\ il1 m r'un sem maiores explica-
Pelo-p^oai^°o ÍWáU^^tt^1? VaZU'S' Tamb6m

Sem Ãgua hcá Oito Dias
2M famílias residentes no ConGávea; estão há oito dias seíacoea dirigidas ao Départame

Cerca doCastorina, iaram as rcçlamacüea
unlo Residencial Dus»

em agúii; Inúmera» S'*s*" 
cruas. N&o

fí'


